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Era vnlg. Deh 602 vietinha sacrificada ao fiz 
torda guerra > ordisariamente com 
poucos fructos depois de muitos ese 
tragos* Ella trazia flgctuente a Eu- 
ropa, que gemia opprimida do pe- 
zo, com que cádá: huma das suas 
Maparquias. .pretextava direitos às 
acqbisições, que Ahes, pasetiab van- 
tajosas , sem lhes fazerem escrupulo 
os-meios por que cias se conseguem 
na perda: das dones:i vidas, e fa- 
zendas dos vassallos , que dellas se 
nuno qulisas: Era Portugal envolvida 
na geral calamidade , com a difte- 
rença dé a têntir pot causa da defen- 
sa, que he natural ás Nações livres, 
Quando: as prezue dexar à tyfania; 
tasas de Ingisterrá , Hollanda, Fran- 
sa, e curtos Estados, alias tinhaó 
a sua origem naquelte. mopstro devc- 
sante da tranquillidade pública, que 
na Epoca fatal deste anno chegou 
“a causar hum ' cchgpse ligerando | no 

brilhame Sol da: Magestade. - 
: O Parimmento de Londres dons 
Cromyel, vc Fasfaix ca sus tests y 
dois Tyranos dus pis intokemtes , 
rãs E H A que 


6 “ Hisvoria Gerar 
Era vulg. dir im 2 » ar » que de id 
dar os, arquez com 
Ef q Add di encarregando os 
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“Gararapes , aonde "os nossos h 
raó a primeira batalha, como pros 
cando-os à segunda. Os | ] 
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montes, donde. quxilic 
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este sítio, cabendo 8 

de dois mil, Foi maior o pe 
dos feridos , prisioneiros, os despo- 


Jos de valor, e entre elles a 


artilheria, o Estandarte 
Hollanda , e muitas: bandeiras ; naó 
custando aos vencedores 
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ta Armada na entrada do anno de 
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Era vulg. nossos interesses, nem as revoluções 
do Reino, nem a ambiçaó de e 
aarino. . 


CAPITULO IL 


Prosegue a Historia do resto do anno 
de 1650, ea do de 1651 no Reis 


no, e suas Conquistas, 


Seapie heroicos os espiritos Por- 
tuguezes: nos exercicios do valor, 
agora empenhados na guerra em to- 
das as partes do mundo, desejavad 
em todas eilas sublimar com genti- 
lezas a sua corage. Até na Mauri- 
tania, aonde estavaõ tad decahidas as 
nossas glorias primitivas , o Baraô 
de Alvito, que governava Tangere, 
e Nuno da Cunha Mazagaô , se fi- 
zeraô emulos generosos dos seus Pa- 
tricios; qué combatiaô nas fronteiras 
de Castelia, no Brasil, na Costa da 
Africa Austral, e na India. Elles sa- 
hiraô varias vezes a campo sobre os 
visinhos Aduares dos Mouros, e sem 
lhes fazer especie a desigualdade do 
poder , outras tantas os derrotáraô, 

: : E e 
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Era vulg. passos ; faltavaô-lhes as prezas 


1651 


r 
, 
. navegarem os nossos navics em Eros 


ta bem escoltados ; retardavaú-se os 
soccorros de Hollaiida', já pelas mui- 
tas industrias mettidas em obra pelo 
Embaixador Francisco -de Sousa , de 
que nasceo o furor. do povo de Haia 
contra elle, já pelos poucos. baveres 
da Companhia Occidental, que fa- 
Ziaô suspender as idéas de Hollanda. 
A necessidade, e a desesperaçaô o- 
brigárad muitas vezes os inimigos. 
consternados a virem com grossos 
destacamentos atacar os nossos Quar= 
teis. para nos desalojarem, e lhes fi 
car a campanha mais larga. Sempre 
abatidos com perda, Segismundo 
com. todo q seu poder veio tentar 
a fortyna;: mas encontrando nos, ani- 
MOS iguaes a mesma constancia , hou- 
ve de soffrer dentro do recinto dos 
seus muros sem diferença a calami- 
dade, e o descredito. 

No principio do anno de 1651 
pela ausencia do Conde de S. Lou- 
renço governava o Alentejo D. Joaó 
da Costa , .que com acertos excel- 

pia len- 
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Era vulg. Huma das desgraças da Magestade 
deixar-se occupar delles sem causa até 
dos proprios filhos, se ha quem lhos 
inspire. A conducta do Principe na 
Provincia era bem capaz de dester- 
rar todas as imaginações por mais 
funestas, que ellas se representassem. 
Mas as expressões mais humiliantes, 
inais sinceras , mais carinhosas, co 
mo de filho para pai, ellas na6 fo- 
raô bastantes para o deixarem lograr 
os vastos projectos, que concebêra 
sujeitos á direcçaô de hum Fidalgo 
taô completo como D. Joaô da Cos- 
ta, do qual Elle fazia a maior esti- 
çaó. Recolheo-se o Principe a Lis+ 
boa para derrotar os zelos com a 
presença , a audacia com o respeito, 
protestando naô faltar com ambos ão 
Alentejo na futura campanha ; mas 
a morte que tudo atalha, cortou des 
humana a flor, que promettia proe - 
duzir na Primavera fructos já sazo- 
nados , para Portugal saborosos. 

O empenho da guerra de Catalu- 
nha , aonde D. Joaô de Austria tinha 
sitiado Barcelona , obrigava os-Caste- 

lha- 
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Era vulg. particulares, e elle soube impedir 
aos Inglezes a venda dos generos: 
“ que no anno antes haviaó tomado 
nos quinze navios da Frota, até que 
chegasse Josô de Guimarães, que EL 
Rei nomeára Enviado para Londres, 
O mesmo Macedo na Haia foi se- 
guindo os vestigios de Francisco de 
“Bousa Coutinho seu predecessor , e 
animado com os bons successos -de 
“Pernambuco , conciliou os diversos 
sentimentos das Provincias unidas pa- 
ra lhes suspender os intentos da de- 
claraçaô de guerra contra Portugal. 
Francisco de Sousa Coutinho, novo 
Embaixador em París, fazia uso de 
toda a maquina das suas dexterida- 
des, que eraô delicadas , e muitas; 
mas o Cardeal aborrecido, a Naçaô 
dividida, a guerra intestina declara- 
da, as forças de Hespanha superio- 
res ás de França por causa da di- 
visaô , tudo eraô embaraços ,. que 
lhe detinhaô os progressos , e justa- 
mente temia, que a guerra civil, 
em dano nosso, fosse a melhor me- 
dianeira da paz entre França, e 
. Cas- 
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Era vulg. suctessos na Europa quiz Deos fá 
zer sensivel aos homens, que à res- 
tauraçaó de Portugal era huma obra 
só sua, sem dependencia dos soc 
corros humanos. Todos os juizos se 
perturbáraó no anno de 1652, quan 
do vira, que D. Joaó de Austria 
ganhou Barcelona, e que o Marques 
de Caracena conquistou em Italia a 
Casal de Monferrato : Duas vanta: 
gens de taô grandes consequenciat 
para Castella , como perniciosas á 
conservaçaô da liberdade de Potupal. 
Entaô todos os politicos estranhárad 
em El-Rei a omissaô, com que dei 
xou de soccorrer Barcelona , e esta 
queixa fez em França Mazarino aq 
nosso Embaixador. A idea da guer: 
ra lenta, que El-Rei sustentava ha: 
via doze annos , foi julgada por hum 
erro manifesto ,ou por constancia im: 
praticavel na ordinaria revoluçaô das 
cousas sublunares, que nunca tema 
mesma igualdade de figura. Já Bar: 
celona estava nos ultimos apertos, 
e El-Rei só cuidava entaô em ter 
contente o Principe na Corte com 
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Etevulg. ordem com a razaó;, e viveza, que 
lhe-eraô naturaes, desobrigando-se 
do posto se ella houvesse “de ter ob- 
servancia, O) Principe capacitado da 
verdade , revogou a ordem ; e El- 
Rei bem servido do zelo de ta6 be- 
nemerito vassalo, lhe fez mercê do 
Titulo de Conde de Soure. 

Continuárad: como dantes as en- 
tradas, em que se distinguia6 Ta- 
mericurt, Duguisné, Gil Vaz Lo- 
bo, Diniz de Mello de Castro, D. 
Joaô da Silva, Fernaô de Mesqui- 
ta, e outros bravos Officiaes , que 
nestes ensaios preparavad os espiritos 
para maiores emprezas. Na primeira 
que se seguio á revogaçaS da. or- 
dem do Principe, derrotáraô elles 
todas as tropas de Badajoz , que man- 
dava D. Alvaro de Viveiros; e ain- 
da que tivemos a perda do estima- 
vel Capitaô Sancho Dias de Salda- 
nha, matâmos muitos Castelhanos , 
fizemos prisioneiro a hum sobrinho 
“do General Duque de S. German, e 
recolhemos mais de 209 cavallos , que 
era a maior ganancia. Naô imitavaó 

2 ao 
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Era vulg. gens de Castella , se o fim da 'Tre- 
goa com Hollanda naó mettesse os 
nossos espiritos em agitaçaó , já te- 
midas como executadas as calami- 
dades das contingencias previstas. 

Ellas principiára6 na Índia, pri- 
meiro pelas sedições de Goa ,- logo 
pela rotura da guerra com Hollan- 
da. Havia fallecido na viagem, co= 
mo dissemos , o Conde de Aveiras, 
que hia para Visso-Rei: acabou a 
vida D. Filippe Mascarenhas, que 
occupava este emprego ; e abertas 
as Vias se acháraô nomeados o Ar- 
cebispo D. Fr. Francisco dos Mara 
tyres, Francisco de Mello de Cas+ 
tro, e Antonio de Sousa Coutinho. 
Os novos Governadores entrára6 a 
mostrar-se activos nos desejos de re- 
cuperar Mascate: Expediçaó , que 
Antonio de Sousa Coutinho quiz to- 
mar á sua conta navegando na Ar- 
mada, que logo se fez prestes. O fo- 
go da praça o obrigou a retirar pae 
ra O rio Laferte: cem legoas distan- 
te, aonde o destino lhe tinha pre- 
parado o triunfo, que lhe negou em 

- Mas 
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Mascate. Huma grossa Armada de Era vulg. 
Arabes o atacou no porto , aonde 
ganhou huma victoria completa com 
morte de muitos mil dos inimigos, 
e despojos importantes, que troure 
para Goa em memoria do triunfo. 
Quasi ao mesmo tempo chegou 
a esta Capital o Conde de Obidos 
para Viso-Rei da India, e merecen= 
do as suas qualidades attenções dis- 
tintas, huns poucos de sediciosos se 
levantáraó contra elle, o prendéraó, 
e pozeraô o governo nas mãos de 
D. Braz de Castro, que encontrou 
nos Hollandezes os verdugos para 
o castigo da sua intrusaó indigna, 
Naó tardou elle em ouvir os vivas 
das acclamações desconcerrados pelo 
estrondo da rotura da Tregoa, e 
pelos clamores da ameaçada Ceilaó, 
gue pedia soccorro. Sem lhe vales 
rem as prevenções de Manoel Mas- 
carenhas Homem , que a governava, 
os Hollandezes ganháraó a Fortaleza 
de Culaturé: Perda, que os Portue 
guezes olháraô como a primeira, e 
espaçosa brecha aberta nos muros da 
pra- 
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* Bravulg. praça de Columbo. Com:.o- receiy' 
de que ella fosse atacada-, Manoel 
Mescarenhas ordenou: a-.seà genro 
Lopo Barriga marchasse a sotcorrels 
lo com o corpo--de tropas, que sas-: 
tentava o campo de Manicravaré. Os 
soldados., sentidos da perda de Ca | 
laturé, se amotináraó , naó fizera6 es 
so da ordem, despedirad. para Co- 
lumbo sem companhia a Lopo: Bar- 
riga , e resolvêraô na6 reconhecer 
por Governador de Ceilaô a Manock 

ascarenhas. a 
Sabedor da desordem o Rei de 
Candia convidou estes Portuguezes 
para o seu serviço. Elles lhe respon- 
déraô á offerta com as armas á cae 
ra, e fora6 tomar quartel nos arra- 
baldes de Columbo , aonde o Mas- 
carenhas , como se fossem Hollan- 
dezes , os quiz sacudir fazendo-lhes. 
fogo. das muralhas. A piedade dos 
Religiosos para evitarem a ultima 
ruina , tirado a público o Santissi- 
mo, abríraó as portas da praça; so- 
cegáraó os amotinados ; fizera6 depõe. 
ao Mascarenhas do governo , e que 
a 
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Era vulg. za à Official de com hom 
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CAPITULO IIH.: 


Trata-se das negociações nas Cortes 
Estrangeiras , dos successos do 
Reino , e do Brasil até 20 fim do 

“ ammo de 1652. : 


Senipiê vigilante o Ministerio de 
Portugal na observaçaô das cores , 
de que as outras Monarquias retra- 
tavaó os seus semblantes ; agora lhe 
pareceo , que ellas estavaó confor- 
mes para produzirem effeitos vantajo- 
sos aos nossos interesses. Sobre ganan- 
cias do commercio discordáraó en- 
tre si as duas Nações negociantes In- 
gleza, e Hollandeza, e se declará- 
raó a guerra. Esta diversaô era para 
Portugal hem progresso feliz já pal- 
pavel, e sensivel na falta de soc- 
corros de Hollanda para Pernambu- 
co, que tinha esperanças de se ver 
com brevidade resgatado do poder 
da tyrania. O Doutor Antonio Ra- 
pozo, que assistia em Follanda aos 

se- 
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Kra vulg. Comsetheiro de Estado ; e elle na 
actividade dos Officios , e na ma 
gnificencia do trato cuidou de dese 
empenhar em Londres as esperanças 
do seu Soberano.  - 

Tambem estas revivéraS para em 
Roma renovar as nossas pertenções 
sobre os negocios Ecclesiasticos, quar- 
de El-Rei soube , que para tratar 
muitos, é graves da mesma” gature- 
ga, os Bispos de França havia6: a« 
juntado huma Congregação em Pa- 
ris. Propôz Elle 'á ventravé Assem- 
bléa , quanto até aquelle tempo has 
viaô soportado em Roma: os seus 
Ministros ; a constancia da sua obe- 
diencia 4 Santa Sé; o nenhum ef: 
feito das suas diligencias humilian- 
tes, officiosas , attentas para com as 
Pessoas dos Papas: Tudo obras per- 
tlidas, projecros malogrados por ef- 
feito das influencias malignas de Cas- 
tella na Curia, que para os Princi- 
pes Catholicos se devia mostrar in- 
diferente. Os Padres do Congresso 
tomáraS á sua conta fazer os nego- 
cios Ecclesiasticos de Portugal inse- 


pas 
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Ms vulg. Rei em pessoa , e veio à prepors 


lhe o muito que estava duvidosa 
a amisade de França , taó precisa 
para a liberdade de Portugal, e quan: 
to temia a paz com Castella , tad 
prejudicial á guerra das nossas fron- 
teiras. : E ; 
As vantagens de Pernambuco con- 
solavaõ as afilicções de Lisboa. Ain- 
da que os Hollandezes tinha6 cia-: 
coenta Fragatas nos mares do Bra- 
sil, ellas andavaô taó mal armadas, 
com tanta falta de gente pela dos 
soccorros, que lhes embaraçava a 
rotura com Inglaterra ,. que naó se 
atrevêra6 a atacar no Cabo de San- 
to Agostinho a nossa Frota de 71 
navios de commercio , que entrou 
no Tejo a salvamento. Por outra par- 
te Francisco Barreto, Joab Fernan- 
des Vieira, e André Vidal apertava6 
de sorte o sitio do Recife, que Se- 
gismundo se sentia quasi chegado á 
ultima extremidade. Com o incendio 
dos campos , aonde lhe queimavaô 
Os mantimentos; com o do páo Bra- 
sil para lhe tirarem as wilidades des- 
w 
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Rya valg, entre outros. generos , nos-fossecial 
abundancia de cavallos. Nsú obusam 
te a idéa roferida , tres .encontrók 
gloriosos fizeraó distinctas .as nossas 
armas nesta campanha. André de Als 
buguerque , General: da Cavallaria;, 
quiz , «-na6ó pôde. nei: impedir, 
nem tirar das mãos-dos-Cestelhanos 
buma preza., que número »de tropas 
muito superior ás suas fizera nor 
nossos campos. Ainda que no valor 
de Chefe ta6 experimentado. sa6 por 
dia haver saia; elle. onvio:sahir amy 
tes da colera , que do juizo do Cone 
de de Soure-as palavras:. Que ecra 
necessario . lembrar dos Portugue- 
zes antigos, que para: atacarem 'na6 
contavaô número. g 

Vozes semelhantes nab podias 
deixar de fazer impressa6 dura em 
hum espirito, como o de André de 
Albuquerque , que as ouvio callado 
para depois mostrar ao Conde de 
Soure nas obras , que naô só era 
hum dos-anrigos Portuguezes ; mas 
bem conforme na Europa ao antigo 
Albuquerque na Ásia, Elle buscor 


a 
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Era vulg, raô com s repetidas , e ens 
ra vulg, -descargas repet pr ra 


E 


taô se avançou a nossa Ca 

com. impeto igual ao: dos inimi 
sobre a sua moer a eme sir 
tida com duros golpes cedia esta á 
nossa coragem, que obrigou toda à 
seserva a empenhar-se na acçad , nad 
havendo de ambas as partes. 
ocioso. O Albuquerque , e Tamari- 
curt se faziaô objectos da universal 
inveja. Cortados , e desamparando o 
campo dois Esquadrões , que flan- 
gueavad os lados, deraô exemplo de 
retirada a outros que ficáraô prisio- 
neiros, Como a nossa vanguarda, 
aonde se postou o Albuquerque 
amais empenhada , elle cahio mal 
ferido, e sem nitro 
«por alguns Officiaes para Ar: 
Quando recobrou os sentidos per- 
guntou se se consummára a victo- 
ria, e dizendo lhe, que sim , louvou 
ao Todo Poderoso sem lembrança 
de si. Pct de . va cd gor E 
- Ficáraó mortos no campo 200 
Castelhanos , outros muitos no al- 
cance ; entre elles o dada é 
-su9 
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merda preciosa .nos olhos de Docs; sem 
do de 19 annos, ires mezes., 6:sei 
te dias de idade. A graça se havia 
hado em formar nelle hum 
3 a modelo de Principes. Teo» 
ro na idade , já grande “no ijaiza;; 
feliz: na “memoria: ,: emuidois assos 
aprendeo 'de.seu Mestrero: Irlandea 
Pedro Pueros a lingua Eatina:; que 
. fallava com tanta pureza-come--a wa 
terna. Sóube a Grega ;-q Hebraica: 
miandava: os Cavallos-cons:destrgza : 
jogava--as armas com sd 
tendo por Mestres a. Marnel Gal- 
vaó, e a Diogo Gomes. de Figuei- 
redo: Teve tantas luzes mathemati- 
cas, que explicava com elegancia.os 
Livros de Euclides. De muitos sa” 
bios se fez admirar pela es 
Gaô profunda em pontos de. Filoso- 
fa; e Theologia. Em ambos os Di- 
teitos tomou tal tintura, que mais 
-parecia professor, que curioso, ena 
istoria, em que fez particular ex 
tudo » extrahia os exemplos , que 
ella sabe oferecer como Mestra da 
“vida, e vida da memoria, que. dis- 
: qóem 
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Era volg. pouco intetvallo de'tethpo. convocôt 
Cortes para se regularem os nego: 
cios, que a morte do Principe, es 
figura da Europa fazia6 mudar de 
face. Com as ceremonias do costeme 
foi nellas jurado o Infante D.:Affon- 
Ed Principe Successor. Depois se 
idou nos meios de sustentar a guer- 
+» € como estes coiisistem em: di 
nheiro , mais dinheiro , muito dinheie: 
ro ,. foi assentado : é: todos os 
bens Ecclesiasticos , e -Seculares pá- 
gassem a Decima: Que se os-ihimhi- 
gos nos sitiassem alguma Praça prin- 
cipal, se accrescentaria a quarta par- 
te mais a este tributo: Que a entra- 
rem elles em Portugal com. grandes 
Esxercitos., e poderosas Armadas , 
entaó os: Tres Estados em nome do 
Reino todo offereciad. os seus: bens 
sem reserva, contente de ficar pobre, 
com tanto que evitasse a ultimmá rúi- 
na, e naó perdesse a liberdade, que 
lhes valia sobre tudo. 


so 
cu 
nm 


ES] 
ne ota jóia ; 
vantagens no Brasil da- Era vulg. 
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Era vulg. D. Braz com oito navios para novo 
: Governador a -Franoisto. de Mello 
de Castro, e por Capitaô mór do : 
campo. a D. Alvaro de Ataide em: 
lugar do valente Gaspar Figueira de 
Serpa. Este bravo em. ,. antes 
da chegada de Francisco de Mello, 
havia desalojado os Chingalás ae 
muitos postos, e fornecido Colgm- 
bo ide. grande copia de mantimene 
ms, necessitava, . cir 
Dem Alvaro de Ataide tinhs . 
muitos annos, e achaques para: sus . 
tentar continuamente no campo com 
poucas forças a guerra dura contra 
o Rei de Candia, que agora sahio 
a elle com 409) homens. Todas as 
nossas ii a em Ceilaó naó- passãe 
vaó de-mil soldados. O novo Genes 
ral quiz fazer glorioso a seu sobri- 
nho Antonio de Mello de Castro por 
substirmuto de D. Alvaro; mas elle 
abandonando o campo , e recolhens 
do-se a Columbo com pouco credi: 
to, fez lembrar ás gentes a reputa- 
çaô de Gaspar Figueira. Outra vez 
pestio este bravo as armas ainda 
quem 
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Eramulg.ta, e do Exercito ; qtie fossem om 
vidos os seus pareceres , e que:sé 
tomasse a deliberaça6 pelos mais vos 
tos, Immediatamente marchára6 huns; 
* outros para Olinda, sonde.se ajune 
tou a Assembléa, de: que logo om | 
viremos a resulta; e veremos.em post 

- Cos dias de Janeiro gloridsos: os-cê 
feitos, que nem eraô para-pensados, 
Em Inglaterra, em Tangére; ent 
França., e: Roma naá tinha6 ágush 
dadé de fortuna as manobyas politis 
ess, e militares dos nesdod: ass 
de ambas as faculdades, O Conde 
Camareito mór em Londres a nada 
se poupava para conseguir apar; 
que impugnava a arrogancia sem me 
dida de Cromwel. Para .maior infor 
tunio seu irmaó Pantalea6 de Sá te 
ve huma pendencia disputada com 
Thomaz Au , irmaó do Conde de 
Cur: Cromwel para mandar cortas 
a cabeça a Thomás Au , que abor- 
recia por -sér partidario. del-Rei ; 
mandou fazer o mesmo á de Panta- 
lead de Sá, na6 lhe valendo as ins- 
rancias do Conde. seu irmad , dos 


a 


= 
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Era vulg. Janeiro do anno de 1654 para com 


plemento das felicidades de Pernam- 
buco. Francisco Barreto; Pedro Ja- 
ques de Magalhães, o ps Almiran- 
te Francisco de Brito Freire, Joaó 
Fernandes Vieira, com os mais Ca- 
bos da Frota, e do Exercito con- 
gregados na Villa de Olinda, entrá- 
raó a conferir sobre o estado da: guer- 
ta para tomarem as deliberações ne- 
cessarias. Rompeo Francisco Barre- 
to o silencio, e disse: Que naó po- 
dia desagradar a El-Rei huma pou- 
ca de demora mais da Frota no Bra- 
sil com o fim de livrar os seus vas- 
sallos do j ugo da naçaô tyrana,. o 
Estado de hum ps a :violento: , 
à Religiad dos ultrages .dos Here 
ges: Que elle naô duvidava. da for 
Aaleza da Praça, que tinhad:de,con- 


quistar ; mas que sabia ser a ocça- | 


436 a mais oportuna pela falta, .que 
os Hollandezes tinha6 de soccarros, 
epprimidos . de graves necessidades : 
Que elles sim. era6- valerosos , Car 
guerridos:, sem que estas cirqunstan- 
« cias deshotassem, nos, moradorag, de 

e 
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Era vulg. manhã seguinte , quando o Mestre 
de Campo General veio observar a 
praça a o gosto: de ver Pe 
mentos taó visinhos , como nem el 
nem os Hollandezes. podiad ndo 
Aqui se recebeo a noticia, 
os inimigos medrosos haviad. pe 
donado os dois Fortes da Barreta, 
e o do Buraco de Sant-lago, Mas 
Segismundo conhecendo a ir 
tancia do de Altanar cado 
mandou soccorrer , e ordenou , o 
sobre o nosso campo naô cessasse | 
o fogo do Recife, da Casa da Boa 
vista, € do Forte de S. Antonio. 
Nada impedio o ardor de Joaô Fer- 
nandes , de André Vidal , de Hen- 
rique Dias , que intrepidos no meio 
dos perigos ; conseguírad abrir duas 
brechas capazes de se montarem ao 
mesmo.tempo dois assaltos. Naô qui- 
zeraô os Hollandezes esperallos, e 
se entregárad com as mesmas cons 
dições de serem twansportados a Roe 
AUpal: 

O estrondo destas rápidas, com 
quistas obrigeu os inimigas.a desam- 
ir qdê qe 
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Das mesmas sa6 merecedores Pe: 
dro Jaques de Magalhães, General 
da Armada, eo seu Almirante Fran- 
cisco de Brito Freire, que com pen- 
na ilustre escreveo os successos des 
ta guerra , em que empregou vale- 
rosa a sua espada. Estes espiritos 

merosos viraó acabar a revoluçaó 
[A dos 24 annos, no fim dos quaes 
os Hoilandezes recebêraô leis dos 
mesmos a quem as haviaô dado, 
com a diferença de obrarmos nós 
em onze dias o que elles fizeraô em 
mais de dobrados annos. Para dar 
parte a El-Rei da felicidade conse- 
guida , foi mandado ao Reino o Mes- 
tre de Campo André Vidal de Ne- 
greiros , que exporia os successos 
como testemunha ocular de todos 
elles. Os premios que elle recebeo 
do Soberano , foraô correspondentes 
aos seus serviços , ao prazer , que 
a nova lhe causou , á Corte, e à 
Portugal, aonde huma mesma voz 
confundia os louvores de Deos com 
os elogios de Joaô Fernandes Viei- 
ra. Este obteve o despacho de Con- 
se 


tu Hirvonu Grass : : 


Era vulg; é de Santá Anna, nor campos: de Ke 
" ves. Toda a gehre da-Companha ; 
" quando seprio-a-ndssa nisrcbd se ter 
colheo - áquelles. valles,. aonde: fez 
bume resistencia bisarra, Depois. do 
combate de algumas horas .gmbôs. os 
Lugires ficáraô rendidos ; . siqueze 
dos, e contentes as tropas com-os 
despojos. , voltáraó. para'.Q ; socego 
dos quarteis. : É 
« . André de Albuquerque qui. con- 
valeçido das feridas , quia mingar o 
seu sangue derramado no choque de 
Arronches com a tomada da Villa 
de Oliva , que era grande , rica, 
proxima a Xerez; porque sendo pre 
sidiada pelos Portuguezes, impedia 
aos Castelhanos devaçarem a nossa 
campanha com prejuiso dos lavrado 
res daquelles contornos. Elle mar- 
chou à empreza com 2000 Infantes, 
e 1$00 cavallos, que no primeiro 
avance se fizeraô senhores da Villa ; 
mas no Castello encontráraô a re 
eistencia dura. Dispoz o General O 
ataque com o costumado acerto , € 


£hou nelle a necessaria qrossptidad, € 
na 
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taz “emcrer, que-a falta de irrú 
- 's nos paizes respectivos era de 
maior intereste nosso , do que 
sen, fizeraô huma em que pilhárad 
os Campos de Monsarás. Sahiraô a 
elles com duas companhias Diniz 
de Mello de Castro, e Joaó Fere 
reira da Cunna qué rompérad o 
Esquatirad avançado. mas csrregas 
dos por mais oito, que acudiras 20 
combate , facilmente foraódestuis 
dos , e ficáraô ambos prisioneiros 
com quasi todos os soldados. . 
Dom Rodrigo de Castro desmen» 
tio na Beira esta idea das Castelha- 
nos, e vingou a prizaô de Diniz de 
Mello com a tomada das Villas de 
Barroco pardo, de Sanzelhe, e de. 
Vilvestre , que abrazou depois de 
despojadas. Nesta, e nas mais Pros 
vincias se levou o resto da Campa- 
nha em tranguillidade , que D. Ror 
drigo de Lancastro naô queria dar 
em Tangere aos Mouros. Elle tinha 
em Gaylan ham inimigo bravo , £ 
poderoso, que D. Rodrigo determi 


gava derrotar , e empobrecer: No-que 
Ne 
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ralgac — ollandezes esta importante Tha, 
mo pouco poder , que nella tis 
nha , mandou ao Capitaô mor An- 
tonio Mendes Aranha detalojar os, 
inimigos de algumas trincheiras, que 
tomavaó o passo aos comboyos dos 
mantimentos para Columbo. Elle 
conseguio a prim parte com ven- 
tagem; mas on o dos moradores 
os obrigou a occultir os generos nas 
montanhas por naú escandalisarem 
os Hollandezes , e naó pôde o Ca- 
pitaô mor alimentar os seus soldas 
dos, nem soccorrer as necessidades 
da praça. 

Tanto se dispunha6. as cousas par 
ra-a sua ultima ruina, que Cinco gas 
Jebes mándados de Goa com provis 
mentos, tiveraô lamentavel. suecesé 
so; Feridos de morte em hum con : 
bme-:dom tres Náós Hollandezas-o 
Capitaô mór Antonio Barreto Perei-- 
rayeo seu Almirante Agostinho Frei» 
st.,-a divisab dos outros Cabos soe 
bre: o” Commandamento foi: causa:; 
de que tedos os galéões se perdesi 
sem, 'a maior parte tnuftagados Re 


Erávul 
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meza das maximas, que ambas 38 

rres acommodava à configuraçao 

a! tempos. Tudo se ponderava na 

d Lisboa com a necessaria circuns- 

weccaó; é se por huma parte rêmia, 

para a guerra lhe faltassem al 

he. mor ontra se consolava com 

' endas. para a sus< 

as 1 afeliz restauração 

ae mens como pelas sabias 

noerenes »verno do Conde da 

no sil, que era o prin- 

cipar —icurrente da importancia dos 

cabedaes , de que vinhaó providas 
as nossas Frotas. 

Por toda à fronteira continuavá 
com pouco vigor a guerra, e por 
isso o Conde de Soure se entretinha 
em Lisboa, e agora passou a ella 
o General da Cavallaria Aridré dê 
Albuguergue, que governava o Alens 
tejo na sua ausencia , deixando O 
commandamento a Francisco de Mel- 
lo, General da Artilheria, O Mi 
nho tambem tinla ausente ao seu 
Chefe, o Visconde, que neste anno 
foi substituido por IXiAlvaro de 
E Co iram 
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proprio , e as differentes quali- 
's da gente , esperou os Galle- 
» € atacados com valeroso im- 
> , deo taó boa conta delles;, 
da morte , ou da prizaó fora 
3 os que escapáraó. Com a res- 
çaó da preza enxugou as lagri- 
seus donos, e com a sua co- 
sam êstabeleceo - firme a reputa- 
nas Comarcas visinhas, 
Em nada inferior a mostrou Joad 
de Mello Feyo , que governava o 
partido de D. Rodrigo de Castro, 
soccorrido por algumas tropas do de 
Nuno da Cunha. Elle penetrou no- 
ve legoas a fronteira, e encostando- 
se para a parte de S. Felices., deo 
de rosto com 600 Castelhanos, me- 
tade cavallaria, que o esperáraô for- 
mados em baralha. Sem o embara- 
gar a desigualdade do poder , orde- 
nou ao Capira6 Gaspar de Tavora; 
que zom tres tropas em hum só Es- 
quadraó os atacasse pela frente, Cos 
mo este pequeno corpo perdeo a or 
dem na primeira descarga, os ini 
migos se avançáras sobre elle para 
t 5 con 
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O desejo de fazer hum: 
seu Principe ; ea esmo «7 
sade com Antonio Soares lhe far 
'áraó sondar os fundos da sua fi- 
dade a respeito da entrega de Sal 
inra. Em tudo conveio O Soares, 
t-tanto que os premios corres 
us á importaocia da venda, 
a a fazer. Como promeiter 
za a traidores he costume 
vs que amaô a traiçaô, quan- 
em o seu author; depres- 
x viraó cheias as aparentes me- 
didas de: Antonio Soares com De- 
cretos del-Rei de Castella, e car 
tas de D. Luiz de Haro , que lhe 
promettiad tanto , ou mais do que 
maia Salvaterra. 
= Convencionárad as partes contra- 
*ames o dia, e q hora, em qué D, 
“Affonso de Sande, € trinta Officises 
-haviaó ser admitidos em grage: de 
econtrabandistas no Castello da pra- 
ça por hum postigo taô estreio, 
que apenas cabia por elle hum ho- 
-mem ; ficando emboscadas a ;peque- 
na distancia. ag: tgopas » que. a: hum 
o “e 
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ta vulg.em carvaô o de D. Affonso 

de Sande , cahio do ar na terra 
to ém cinza: Espectaculos semelhan+ 
tés só os amaó no mundo “Tyranos 
abominaveis , que se devem fazet 
Jembrados para serem mortalmente 
aborrecidos. A vida dos homens he 
joia de muito preço, e ainda quando 
a justiça ordena, que se lhes tire; 
a humanidade, a clêmencia, a com- 
paixaó, a fraternidade mandaô, que 
aos castigos naó se accrescentem cruel- 
des, ! 


CAPITULO VL 


Refere-se a perda da Ilha de Ceilab 
na India, o sítio de Columbo sua 
Capital, e o resto dos successos 
do amno de 1655. 

N E 
Do taô facil em perdoar pecêa 
dos, como difficultoso em dissimir- 
lar escandalos , parece que naô lhe 
sendo já toleraveis os muitos, a que 
se arrojavaó sem emenda os Portu 

; que 
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Era vulg.a entrega, com condiçao: Que os 
soldados sahiriaó com todas as hon- 
ras militares, e que seriaó conduzi- 
dos a re vo Que os paisanos po- 
deriaó recolher-se a Columbo , e que 
ás Imagens, e cousas sagradas naó 
se lhes fariaô desacatos. 

Seguio-se a esta perda o destro- 
go lamentavel do valeroso Gaspar Fi- 
eira de Serpa, que tantas vezes 
ora o Hagello dos Hollandezes em 
Ceilsó. Com 500 homens, que este 
Official tinha no Campo , quiz im- 
pedir a Joaô Flas , victorioso em 
Calaturé, e inimigo mortal dos Por- 
tuguezes, a passagem de hum rio no 
caminho de Columbo , quando elle 
marchbava com dois mil homens da 
sua naça6, e hum grosso Esquadrad 
de Chingalás do Rei de Candia. Em 
tanta desigualdade o intrepido Figuei 
ra se arrojou a atacar Os inimigo 
peito a peito , entendendo , que ti- 
nha segura a victoria no costume de 
e Como elle investio com to- 
a a sua tropa em Esquadra cer- 
sado , recebeo duas descargas da 4 
k ti. 
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Essulg.se temiad o seu valor, e capacidam 
de, o General recusou a offerta:, & 
encarregou à commissad a hum Fran- 
cisco Saraiva, natural da nossa pra- 
ea de Manar , que satisfeito com & 
descanço da sua casa ,.cumprio mui- 
to mal taó imporrante dever. Já 4 

. vista do perigo , porque com os 
Hollandezes na frente de Columbo, 
o General Antonio de Sousa rodea» 
do de objectos tristes naô perdeo a 
coragem nas prevenções para a defen- 
ss com & espirito dos antigos Pors 
tuguezes da India, sempre acompa- 
rhado do seu predecessor Francisco 
de Mello de Castro , que ainda naô 
se retirára de Ceilaô para ser testes, 
munha do seu estrago. 

Naô só no interior da Cidade 
trabalhava o General, os Religiosas , 
O incançavel Gaspar Figueira , todos 
sem excepçaó em se prevenirem pa- 
ra a resistencia; mas tendo aos ini= 
migos senhores da circunvalaçaó da 
praça fóra do tiro da artilherm , de. 
terminárad sustentar Os postos avan« 
gados o tempo , que lhes fosse pose 

sie 
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sivel. O da Mota, e o da Fer-pm vutz. 
mida de S. Thomé forad conserva- 
dos quatro dias com valor extremo- 
so: pelos Capitães Alvaro Rodrigues 
Borralho, e Manoel Caldeira. Sen- 
do impradencia arriscar a sua gente 
fóra dos muros, o General a man- 
dou recolher para aproveitar o va- 
kor na defensa delles. Na6 imaginas 
vaô os Portuguezes, que os inimigos 
houvessem conduzido ta6 grossa ar- 
tilheria, em quanto naó viraó o ef- 
feito dos golpes de doze grandes Ca- 
nhões, que com fogo bem servido 
entráraô a arrazar nos muros os ba- 
kuartes, na Cidade os edifícios. Com 
o susto creseco o trabalho no prome 
pro, € arriscado reparo de todos os 
parapeitos, especialmente nos baluars 
tes S. Francisco Xavier, de que era 
Capita6 Manoel Caldeira Ge Brito, 
no de S. Joaó, e S. Estevaó, que 
defendias os Capitães Lourenço Fere 
teira, é Manoel Correa, que forad 
Os primeiros vigorosamente atacados , 
é galhardamente defendidos. 

Como os Hollantezes nb ighoe 

va- 


Historia Gemas 


. avaó as necessidades da pena 1 . 
«à na6 prolongarem o assed! e 
véraó tentar a fortuna em hum lan 
po um as Nãos mais 

rmada vieraó elles atacar de imprc 
viso o Forte de Santa pita 
pente , que sobresaltou os animos , 
e faria maior irurb: S 

irito intrepido o Jesuir ja6 

leira-naô entrára no Eigiado = 
municar com as suas respirações 
vas almas aos defenso en idos 
Elle fez laborar a artilheria com 
bom efeito, que todas as Nãos fi 
cáraô destroçadas ; mas os inimigos 
empenhados no avance, puzéraó em 
terra ç00 homens, que unidos a 706 
mand:dos por Juad Flas, arropellan- 
do perigos assaltáraó o fosso. Ao 
primeiro impeto alguns dos nossos 
abandonársó os postos mais tocados 
do medo, que da honra. Acudio á 
refrega com alguma gente Gaspar Fi+ 
gueira de Serpa, que a sustentou 
largo espaço vigorosamente , até obris 
gar os inimigos a retirar-se com à 
perda de muitos mortos, € feridos 
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Beavulgs a morte, ea 


iram 
+ € Os quizeraó en- 
despedidos das bo- 
io dos homens 
odiaó tolerar a fome. Por 
) se vendiaó as sevandijas 

las; as máis comiaó sem 


102 1 Brsrória Gerar) 
vulg. vab á dos rapazes, e os devo- 
” [onda ip cine 
tos em pésemi-cadaveres'; mas os 
defensores 


natureza , a domesticos; a inim: 

em nada menos cuidavad ; que na 
emrega: Recebêraó os Hollandezes 
mais quinze navios de soccorros ; 
foraô o de muitás par 
tes, que quando lhes parecia provó- 
Criada desciporáças PENSE 
to dos Portuguezes ; elles lhes 'des- 
afiavad'a corage, e a firmeza, Tudo 
lhes cresceo sobre as medidas do seu 
lamentavel estado , quando viraõ , 
que-huma bala perdida levou'a'ca- 
beça do General Huld. “Tomou o 
commandamento do Exercito o Go- 
vernador de Gale, para quem esta- 
va guardada a gloria de render' Co- 
limbo. No fim de Abril a guerra, 
e a peste, inimigos devorantes *; ti- 
nha6 tragado nesta Cidade mais-de 
sete mil vidas. Os vivos toma 
fome apparecias com caras semê- 
lhantes às dos defuntos. Mas : no 
meio - de tantos espectaculos hor- 
bio o to- 
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(ro junio da! Naô obstante a mais 
ado Ceia De Disgo de Vão 
tim i , 
pra llos, os Hollandezes,' à Rcacoor 
res da-ira Divina , em enhâssd ovi 
luarte S. porá» es o eg 
le;, “apontando a arrilheria para a 
Cidade, Via-se: pise perigo ; 


estavaó quasi gastados os' 
alimentos; que: peer aa 


rem a vida, abreviavad a morte 
já naô haviad na guarni quis quê 
noventa” € quatro entre- 

Soldados com cem paisanos ; por 
o mais: tragáraa peste, e a fome; 

e neste deploravel estado o General 
chamou a conselho os poucos , que 
era capazes de o dar. 

De estilo riatural sem affectaçaô , 
nem ornatos se servio o General pa- 
Ta propôr. neste conselho a figura las- 
timosa da praça, a impossibilidade 
da continbaçaô da defensa , os bens 
“da conservaça6, a. gloriá de sacri- 
ficar tudo.;pela honra , resolvendo se 
seguissem os mais votos para .as de. 
liberações ulteriores. Levantáraó-se 
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ereto ra este: 
Mete qu ria dela, maga 
creditos de » lhes imporiad 


a. nota de. or rim ste 


ug Eine nas =. 


a dos mais votos ,. 
ajustado, e se bateo SOR com 
parlamentar. Foraô recebidos os nos- 
sos avisos por Joaó Flas , Governador 
de Gale, que mandava o) 
“e nomeou. 
ferencias. O mesmo fez o 
> ico “de Sousa, e ficou ajusta 
e se entregaria a praça, 
os soldados armados ; os: 
cuaeme livres as! 
“Imagens; e Ornamentos. 
vido respeito, A doze de. 


“anno de-1656 ' 
se, a de a opa 
«de Ceilaó, que até hoje: Eres 


= 


n26 lho vã. D 
seu governo, naó sendo dif 
conduc'a dosCommandantes-dos paf- 
tidos de Almeida , e. Penamacor 
na ausencia de D. Rodrigo de Cas- 
tro, e de D. Sancho Manoel, 
que naó voltaraô a elles na vida 
del-Reios 0. » À condi 

No Alemejo ainda governava as 
Armas o General da Artilheria Fran 
cisco de Micllo por se acharem na 
Corte o; Conde de Soure que o Ger 
meral da Cayallaria André, de Albus 
querque, Formaya Francisço de Mel 
do aidea; de Auscguimaiga cd agudo 


da oh samnadup au 
ogia algo BOA ve OA 
Er rain DBO, : Sup 
E 4 K E 1 E 


ralgs 
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a sempre na lembrança a todos 
vo snpão, para com os casos passas 
dos regular os existentes, e preves 
nir a haó de-succeder. Em 
quanto Carholico, naó lhe-era toles 
ravel acabar a vida, sem que o Vi 
gario de J. C. na terra dita 
reiteradas , sas , e justificadas 
supplicas dos ; obediente Filho 
da Santa Igreja, . | 

Para Elle lhe dar as ultimas pró= 
vas de Fidelissimo , ordenou a Fran= 
cisco de Sousa Coutinho, seu Eme 
baixador em França, que sem demo- 
ra , auxiliado com os bons officios 
desta Monarquia, passasse a Roma, 
e fizesse saber ao Chefe visivel os 
seus desejos ardentes , Os seus votos 
humiliantes para os aceitar, e dif 
Serir-lhe: que naó o deixasse morrer 
com à desconsolaçaó de ficar: o seu 
Rebanho sem Pastores, as-suas. Igre- 
jas viuvas, tantos Filhos arphãor. 
-a Elle sem o abençoar como à hus 
dos Monarcas Catholicos. Ainda, que 
Francisco de Sousa naó foi admit 
tido como Embaixador , elle pesou 

<. 
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Era vulg. America, hia esquecendo a perda de 
Pernambuco , e foi facil ao nosso 
Ministro adormecer os Hollandezes. 
Só o Imperio, como a mesma casa 
com Hespanha, naô se descuidava 
em promover a nossa ruina com tan- 
to empenho , que o mesmo Archi- 
duque Leopoldo naô teve por acçaó 
indigna da sua grandeza intentar cor- 
Pat e a fé de alguns dos nossos 
Enviados nas Cortes, para O instrui- 
rem nos segredos mais importantes 
de Portugal. Este projecto como fi- 
cava em longa distancia do insulto, 
e attentado abominavel , que o mes» 
e mig inentára sobre a Pes- 
soa do Infante D. Duarte , entendeo 
o Archidugue , que elle lhe era li- 
cito. “e Ee 

Para as praças de Africa tambem 
nto El-Rei novos Governadores. 
ncarregou Mazagaô por morte de 

Rio SA Caia a lenda di 

sa Freire, que tinha todas as boas 

qualidades para se conduzir no em- 
prego com . Elle as mostrou | 


no primeiro encontro , que dr ep | 
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Etavulg. Em outra sabida o mesmo Adail 
abrazou as sementeiras dos inimigos, 
que recebêraô do incendio irrepara- 
vel dano ; e com grande preza vol- 
am ra a praça. Os Mouros em' 

e numero pera a e 
ugidee na e W 
mas o mole ad O al sust je 
ma disputa da escaramuça até ser soc- 
corrido da Cidade. Marchou della” 
o Alcaide mór André Dias da Fran- 
ca com cem mosqueteiros, & O res- 
to da cavallaria, que deraó novo 
vigor «0: combate. á sem resisten- 
de los For a dos as-vidas 
os, elles : an 5) 
as liberdades, as. pandeiro os des- 

pojos , ultimamente o campo ; 

ficou livre aos vencedores para se re- 

tirarem a Tangere, viu ol da 

Fora6 estas as ultimas. 

k o da vida a 
o IV, que nos “principios 

Outubro ara a amo “fl, 

a perceber, css ia cl 

aos termos prescritos da vida, de 
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Era vulg. Viatico jo, que foi julgado 
dos Medicos intémpéstivo , e. 
end impédir com a errada 
de que pódia assustar-se 
Reis e Bege o susto à enfére 
ana: fa esmo dos 
ué até os meios 
Pc para a salvação, que sãó 
communs à todos os | IS > 
elles se haô de conformar ie 
a, ou corrupção do 
poi a piedade del R á mão 
= politica dos assistentes, e « 
e D. Manoel da Cunha , | 
Er recebeo o Santissimo « 
pro qu ni a que se 


e graças. De 
Fp de volica mesm 
odeio Es cinha huma 


ep extrema por oo 


para "Lapara pm Pose 
torrente inundante das suas 
dades ; para gozar aquella Rss 


— y-— 
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nuitas advertencias sauda- 
eis fez El-Rei aos Conselheiros de 
> “aos Presidentes dos Tribu- 
es, aos Chefes das Provincias. A 
ou a obediencia , que 

a ' ao futuro Rei, o zelo no 

s como ms condu- 
guerra, e a todos os que es- 
na Corte ordenou, que sem 


Hisronta' GeraL 
messem logo para os seus governos 
tactiades Sobre todas asus | 
lações se lhe accendeo o : espi= 
nas que fez á Rainha, e aos 
:ipes. A estes lembrando-lhes o 
de respeito, e reverencia, que 
aó ter a sua Augusta Mãi; a 
le beu bservada entre am= 
; cê meio ro io á E 
au: «de domestica, á conservaçai 
É o; e sobre tudo o zelo da 
Catholica. Ao Senado da 
; s ao Juiz, e Escrivad do Po- 
vo fez outras propostas de sentimens 
tos sublimes, proprias ao estado do 
Reino , ao da Rainha, e: Principes 
seus Filhos ; e sobre tudo ao Cab 
do da Cathedral persuadio vivamen- 
te o fervor no culto Divino, a re- 
forma nos Ecclesiasticos , e nos cos- 
tumes , para que a probidade dos 
Ministros do Altar conservasse sem 
mancha o Santuario do Senhor. 
Nesta conjuntura , quando o nos 
so alvoroço engolfado nos perigos 
de huma guerra arriscada sabia co- 
nhecellos para desprevallos ; as vo- 
“es 


ci e exercitando actos 
“de Catholico:, fervorosos 
“Deos , encarou intrepi- 
que o levou da com- 
us amados vassallos em 
ja feira seis de Novem- 

que tratamos , na idas 


o o seu Testamento na. 
tar= 


-— 


——— 
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vulg. tarde do mesmo dia, presentes o 
Conselho de Estado , Grandes , € 
Ministros da Corte. Nelle nomeava 
a Rainha por tutora, e Curadorá 
de seus Filhos , Governadora, e Re- 
gente do Reino : Resoluçaô , que 
mereceo hum geral applauso, seme- 
lhante ao de que se merecedo- 
ra a piedade , que o moveo a dei- 
xar esmolas copiosas , e ordens pre- 
cisas, para que logo se acabasse a 
Capella Real, e o Mosteiro de San- 
ta Clara de Coimbra ; que estes Pa- 
drões Sagrados saô nécessarios nas 
Monarquias, porque as suas pende 
fazem suave o cheiro de J. C. que 
dentro dellas respira. Jaz o seu 
daver esperando a immortalidade 
Capella mór do Real Convento 
S. Vicente de Lisboa. 


124 Historia: GERAL” «7 
Era vulg. tal arte, que fazia brilhante a eloz 
quencia.:Na pompa dos vestidos era 
taó parco como nas delicadezas da 
meza. “Abominava  as' modas como 
invençaó de-titires , e cancro das Mo- 
narquias. Com. as representações da 
guerra nas caçadas de Villa Viçosa 
se encheo da corage, com que ven- 
- ceo na Europa, triunfou na, Ameri- 
ca, se defendeo em Africa, e pelei- 
jou na Ásia. Unio a justiça com a 
clemencia , sem que delle se queixas- 
se alguma destas virtudes primeiras, 
e necessarias aos Reis para fazerem 
luminoso o seu Decoro. 
A sua estatura Ta Pias » tee 
ve muitos signaes de ! a que 

uma pod) lhe desfiguráta6. ] 

eza dos primeiros annos, O. 

Jo louro , os olhos azues , alegres, 
e vivos, grosso do corpo, e taó ro- 
“busto, que podia viver largos annos 
se o uso das frugalidades, e 


“delicadeza de alimentos naô lhe 


dipipeocm a saude. Amou a Musica, 

«e à Caça enenpentresemnraça nen! Rr 

«O necessario alivio dos cuidados, Tri 
“xe 


“e 


, 
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Joado IV, Theatro preparado para Era vulg. 
a maquina de representações politicas, 
e militares, a que veremos correr os 
bastidores na continuaçaó deste Tomo. 
Parece que desde enta6 presagos os 
corações , se quando. lastimados pela 
falta de hum Rei Pai, os alentavad 
as esperanças da continuaçaó da li- 
berdade no governo de huma Rai- 
nha ornada das virtudes mais subli- 
mes; por outra parte na indole, que 
observava6 no novo Rei, entendiaó, 
que Elle entregue a Validos , e de 
baixa condiçaó para ser mais lamen- 
tavel a desgraça , carretaria calami- 
dades , que do Reino passassem a 
afligir-lhe a pessoa, como depois o 
mostráraô os effeitos , fosse porque 
os vassallos perdêra6 a tolerancia pas 
ta o sofrimento , ou fosse porque 
elles. temerarios se arrojéraó a des- 
acordos , que nas nossas idades ree 
prehendêraó pennas em escrever mais 
livres, que a minha. 

Este Principe, que tem de ser 
dagui em diante o Objecto da His- 
toria, antes que eu O inclua na ot- 

dem 
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Ere vulg: dem da successaô , que Gareme o À 
te, aqui o mostro já assumpto: 
liberdades , que o puzéra6 na face 
do mundo com ta6 pouca saude no 
corpo ; como enfermo na alma, 
nesta fraco , naquelle debil. Mas Pors 
tugal nunca taô feliz , como no sem 
reinado tido por infausto, | 
que de ambos os modos or 
tou assim O primeiro 


dos seus Vali- 
dos, que naó se devia ad: 
ua + porque ante ) á 
era Grande , sem que: 08 - 
pela fortuna da: Po ris DA 
experimentar varios desti 
do accidentes politicos se q 
raó; ou porque naquellas 
dades quiz mostrar a P 
que a obra da restaur 
gal era só sua, quando pai 
o livre esto rem “pm 
va, e qua o í 

tes sobre o Valido, que. | 
concorria para a defensa da 
se julgava bem capaz de a 
nar. eq mudo q 


elles 

de Rei, q 

o seu 
I que 


, 


coly 
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Jeos à queria, sina 


soha: Confissad bem propria d 
Monarca por antonomasia Ca 


O |] 
micos homens, como vimos, 
epacição e estado de se 

: abatimento à empreza 
libe - Parria. à eq 

NOS IscnnOSs apertos, 

psiauvs dos soccorros dos amigos 
entre as desordens de huma y 
occupada de confusões ndo nel 
la as paixões eraô ta6 dilirentes co 
mo as caras; quando nem pelas ac 
ções externas se podia fazer juizo d 
interior do animo; quando reinar 
a perversidade com pouca excepça 
de pessoas ; quando a dissençaó, 
discordia promoviaõ es insultos , qu 
ordinariamente se lavavaô com sa 
gue ; quando o Reino entre si div 
dido parecia , que brevemente ser. 
assolado : Entaô esses -mesnros h 
mens , Columnas da Monarquia, A 
jos Tenentes do Escudo das Arm 
de Portugal , em que na represem 
çaô de Quinas brilhaó as Cinco Ch 
o x 


a + : 
pap. cipa re 
+ Fóra, o valor , a corar 


a vence outro Rei var 
so, temivel, e dissipa 


casos semelhantes; mas 
"sahirei das Leis de Historia 
ara me escusar ás notas de In 


sos 
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Ervulg.; dias tem havido tantos Exposi- 
tores, Sevelles falláraô , e disserad 
verdade , naó lhes roubemos a glo- 
ria, que merecem os verdadeiros : 
se faltáraô a ella, o público que os 
reprehenda, e lhes diga: Que os fi- 
lhos. dos homens saó' mentirosos nas 
suas balanças. e, 
Sómente , arei, para credi- 
to da minha se » e Patria, que 
os Portuguezes honrados , jámais , 
em alguma idade , ou Epoca , elles 
foraó infieis aos seus-Principes : Ver- 
dade firmada por todas as gentes do 
Universo, que-chegáraô a julgar por 
superstiçaô os extremos da nossa fi- 
dalidade: Respeitos particulares fos-' 
sem elles os mais perniciosos , nun- 
ca os arrastou a romper pela obser- 
vancia desta virtude; e se em algum 
tempo os interesses, a soberba, à 
arrogancia, a falta de sofrimento em 
N desgostos imaginados fizeraô , que 
poucos dos seus individuos se es 
quecessem daquelles justos deveres: 
Como vicios taô abominaveis os re 
duziraó ao estado da escaria, da abs 
E : se 


“Joa6 o IV. misturada com 
plações tristes sobre as qua- 
& do seu successor o al nd 
D, que ficava na idade de 
nos , naó fizeraó perturbar 
aos gloriosos authores da 
ra deixarem de continuar 
lantes da Patria, que 
n em pezo sobre os seus 
* combatessem o mons- 
idade ; que interoposes- 
vigorosos ima mais va 
 Impressaô alguma fez 
mudança do semblante da 
Catalunha , as nda 
S 


as 


Gar naI 


Dede dede D.Af VT. 


— Reis de Means 


re eu 
? x morte del-Rei D. Joaô Era vulg. 
o IV. seu Filho , e successor 1656 
pio rd “em idade de na6 mo- 
er com desembaraço as mãos para 
a agilidade. da maquina de hum Gor 
verno', que as necessitava ligeiras, e 
robustas ; poe = rem Mái se rézena 
-gou das redeas delle, e as man 
correeponta admiravel “por tem- 
annos , conforme a dis- 


Er corvo Rei defunto, que como 
deixou nomeada “Tutora 
Piqui BLeiy e Regente do Reais. 


Pe- | 
FE 
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Era vulg. Penetrou a sua illuminaçaó, que supe 
postos os projectos , cada vez mais 
teimosos , de Castella, a sua primei- 
ra, ou chefe-acçaô havia ser orde- 
nar disposições sabias , que emba- 
ssem as novas maximas , que nos 
policicos daqudle Reino fazia nascer 
a morte do Rei seu Esposo. Por 
negocio de igual importancia teve 
Ela de compor os animos discor- 
des dos principaes Cabos da Mili- 
cia, para que o commum da Re- 
publica naô viesse a sentir os effei- 
tos da desuniaô , da rotura civil, 
que eraô fomentadas pela ambiçad, 
pela inveja, pelo odio. ) 
Por isso depois de fazer celebrar 
com as formalidades do costume o 
Juramento do novo Rei no dia 15 
de Novembro ; logo neste acto cor- 
tou a discordia nas pertenções , que 
entre si tivera6 o Duque de Cada- 
val, eo Conde de Odemira sobre 
qual delles havia exercitar o officio 
de Condestavel , e ordenou , que o 
Infante D. Pedro fizesse as suas ve- 
zes levando o Estoque. Depois com 
o 


da rviy 
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naôó teve successaó ; e ma mes 

ida del-Rei, sendo annullado o 

monio no anno de 1668, Ella 

u a casar com o seu cunhado 

ante D. Pedro, entaô Regente, 

acipe successor do Reino , co 

m seu lugar se dirá: vindo o 

Mona “hum só impul- 

za desgraça cr privado ao mes- 

tempo da: lher; eda Coroa, 

robjectos da authoridade ; do res- 

to. do amor , e da ternura. 

Prelados Ecclesiasticos do tem» 

po der-Rei D. Affonso o VI, foraô: 

Capeilas mór D. Manoel da Cu 

aha, Bispo de Elvas, e Arcebipo de 

Lisboa: Graõ Prior do Crato D. Joab 

de Sousa, Vedor da Casa da Rai- 

nha: Prior mór de Guimarães D. 
Antonio de Vasconcellos e Sousa: |, 


- Commissario Geral da Balka pela so 


gunda vez Antonio de Mendoça , 
Presidente da Meza da Consciencia:, 
e Reitor da Universidade de Coim- 
bra. | 
Dos Bispados eraó Prelados : no 


de L'ssoa o: Arcebispo D. Apre 
e 


antecedentemente. me, 
Provêo El-Rei D. Affonso nos 
Officios d: Casa Real Condestavel 
na occasisó do seu Juramento a seu 
Irmaó o Infante D. Pedro: Mordo- 
mo mór servia D. Josó da Silva, 
II. Marquez de Gouvea, e depois 
delie D. Joaô Mascarenhas, V. Con- 
de de Santa Cruz : Estribeiro mór 
Pedro Guedes de Miranda, a quem 
succedeo D. Francisco de Sousa, 
1. Msrquez das Minas, e a este D. 
Diogo de Lima, Visconde de Villa 
Nova de Cerveira : Vedor da. Casa 
D. Duarte de Castellobranco : : Va- 
dores da Rainha Luiz. de: Mello, 
UI.. Conde de S. Lonrenço ,: Ma- 
soel; da Cunha de Menezes ; Manos 
de Sousa da Silva, Nuoa da ro : 


o 
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Conde de Pontevel, e Rui de Mou- Era eulg. 
ra Telles: Camareiro mór Joaô Ro- 
drigues de Sá e Menezes, III. Con- 
de de Penaguiad , ao qual succedeo 
D. Francisco de Sá e Menezes, 1. 
Marquez de Fontes, que foi o ul- 
timo , que teve o Oficio de proprie- 
dade, sendo dahi em diante servido 
pelos Genris-Homens da Camara : 
Guarda mór foi o ultimo o III. Con- 
de de Villa Nova D. Gregorio Thau- 
maturgo de Castello-branco : Mes- 
tre Sala D. Lucas de Portugal: Re- 
posteiro mór Luiz de Sousa de Vas- 
cencellos , ao qual se seguio por ser- 
ventia Manoel da Silva de Sousa, e 
a este D. Diogo de Menezes. 

Foi Porteiro mor do mesmo Rei 
Luiz de Mello: Trinchinte D. An- 
tonio Alvares da Cunha: Capitaô 
da Guarda D. Francisco de Sousa : 
Escriva6 da Puridade foi o ultimo 
Luiz de Vasconcellos e Ssusa, III. 
Conde de Castello Melhor : Copei- 
ro mór Martim de Sousa de Mene- 
zes : Aposentador mór Lourenço de 
Sousa da Silva, I. Conde de Sam- 
É lago 
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Era vulg. lago: Provedor das Obras do Paço 


1657 


Henrique de Carvalho: Armeijro mór 
D. Pedro da Costa: Almotacé mór 
Francisco de Faria: Alferes mór An= 
tonio Telles de Menezes: Almiran+ 
re D. Josó de Castro ; Senhor de 
Reriz: Monteiro mór Garcia de Mel- 
lo: Fronreiro mór D. Antonio de 
Castro, Conde de Monsanto: Cou- 
del mór D. Alvaro Pires de Castro ; 
1. Marquez de Cascaes: Marechal 
D. Anronio Luiz de Menezes, T, 
Marquez de Marialva: Meirinho 
mór D. Jo:ó Mascarenhas , II, Con- 
de do Sabugal: Capitaó mór dos Gi- 
netes foi o ultimo D. Joaó Masca- 
renhas, Conde de Santa Cruz: Chane 
celler mór Fernaô de Mattos Car- 
valhosa: Secretario de Estado Pedro 
Vieira da. Silva, e Antonio de Sou- 
sa de Macedo. 

Continuando pois com as primeis 
ras acções da Rainha Regente nosey | 
governo, e principiando pelas milis | 
tares; como o Rei defunto antes da 
sua morte havia mandado aos Go 
vernadores , que se recolhessem ás 

x Rre- 
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Provincias , elles execurára6 prom- Ers vulg.: 
ptamente esta Ordem. O Conde de 
Soure , e André de Albuquerque no 
Alentejo, para fazerem ver aos Cas- 
telhanos, que a morte do seu Rei, 
ainda que lhes partíra os corações , 
lhes deixára inteiros os brios, mar- 
chára6 a subprender Barcarrota, que 
naó podéraó levar sem artilheria , 
que a batesse. Ao mesmo tempo che- 
gou a Madrid a noticia do falleci- 
mento del-Rei, que regenerou espi- 
ritos no de Castella, Elle se conside- 
rou entaó Senhor de Portngal. com 
todas as portas francas para a entras 
da , que nab lhe poderia impedir a 
debilidade de huma Mulher penetras 
da de dôr, que lhe augmentava à 
fraqueza. .Vemerosso porém da Na- 
ça6 cheia. de espiritos em si mesma, 
sem necessidade de os mendigar de 
outrem ; Elle deo ordem, que se 
preparasse grande Exercito; que mar- 
Chassem para a nossa fronteira todas 
-as tropas, que se pudessem -escusar 
na quasi acabada guerra de Catalu- 
nha; que se remontasse O maior nt- 
me- 
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Era vulg. mero de Cavallaria; que tudo se pros 
vesse em abundancia; porque O seu 
grande Valido D. Luiz de Haro, fe- 
liz successor na privança do memo- 
ravel Conde Duque, hia a fazer-se 
Senhor de Portugal, que levaria so- 
bre a marcha com mais facilidade, 
que o Duque de Alva em tempo de 
Filippe II. seu Avô. 

Voltou depois a Lisboa o Con- 
de de Soure , e encontrou taó forte 
a opposiçaô do Camareiro mór , e de 
outros Grandes invejosos da sua fore 
tuna, que o desobrigáraô de fazer 
a Campanha futura tanto para temer 
pelos aprestos de Castella, Os suc- 
cessos della justificárad os procedi- 
mentos do Conde, e o.de.S. Lou- 
renço , terceira vez. nomeado Gene- 
ral. do Alentejo , foi tirado da pri- 
za6 do Castello, aonde estava por 
causa da morte do Conde de Vimic- 
so succedida no jogo. da pella, pa- 
ra ir tomar o Commandamento do 
Exercito, por se haver mostrado me- 
nos reflexivo , que o de Soure. Che- 
gou o novo General á Provincia qua- 

si 


- TO, Ow ir atacallos 
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chamar os inimigos e ce 
mas linhas sem reparar , em que elles 
cada dia engrossavad o poder, Sem 
esperar a decisaó da Corte, quê vi- 
nha commetrida aos maiores Ofi- 
ciaes., e Grandes , que serviaô no 
Exercito , nem prevenir o Conde.; 
que 'só, reduzindo Badajoz á ultima 
extremidade os Castelhanos -abando- 
nariad o empenho de Olivença'; Elle 
marchos do posto, que occupava à 
emprender o sitio de praça taó im- 
portante, aonde se apresentou a 15 
de Maio. O segundo successa infaus- 
to , que teve Affonso Furtado de 

pe ) Nico 


os homens, como se houvesse 
o valor de lhes dar azas para mon- 
tarem o assalto , aonde naó. chega 
vaó os instrumentos. Rotas: muitas 


É dgom o-peo , e wm fe: reflexões 
3) a 


od 6 delidade , que, ne 
asa mais deli- 
nr eri- 

de Saldanha foi casti- 
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Era vulg. alvoroço dos Castelhanos' nesta sud 
primeira vantagem , de que se pto- 
mettiaô outras mais crescidas. A Rai- 
nha desejava de algum modo satise 
fazella; mas considerada a perda já 
sem remedio ; o Exercito inimigo 
cada vez mais reforçado ; resolve, 
que para cobrir a Provincia , o nos- 
so se empregasse na fortificação de 
Geromenha. Em quanto 'v Conde de 
S. Lourenço se'occupava na obra; 
e com os Terços do Conde da Tor- 
re, e de D. Manoel Henriques res 
forçava Campo Maior, 'a que recess 
va destino igual ao de Olivença : O 
Duque de S. German vicrorioso se, 
avançou a outros progressos. Depoit 
de deixar a nova conquista: 'em: esta» 
do de boa defensa ; de desca 
alguns dias em Badajoz; de- receber 
muitos reforços das Provincias; de 
reforçar todas as guarnições das pra- 
ças; elle se apresentou sobre Mou- 
raô: Praça, que commandava o Ca- 
pirsó de Cavallos Joaô da Cunha 
com a sua companhia , e tres de In- 
fantaria ; forças bem fracas qara re- 
de 
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Era vulg. à entrega , antes que todos sem- 

hare — qa er eos sas ob 
erreira a responder á-chama- 
da, que lhe ani tad bater o Du= 
que de S. German, e capitular com 

todas as honras militares, 

Entendeo-se pelos movimentos do. 
Duque ; que elle marchasse a “sitiar 
Geromenha; mas sabendosse, que se 
“secolhia para Badajoz, à Conde de 
S, Lourenço com o paracerdos de 
Castello; Melhor, Sabugal, e outros 
Officiaes , sem esperar as respostas 
da Corte, determinou recuperar Mou- 
raó , para onde moveo o Exercito. 
Nella tinhaô feito tanta impressaõ as 
desgraças continuadas do Conde 
ue Joanne Mendes de Vasconcellos, 
oi chamado do Governo: de Traz 
os Montes para; se lhe encarregar o, 
do Alentejo, e q sitio de: Mouraô , 
que foi approvado no Conselho: Com 
politica: proporcionada: á conjunctura: 
do tempo fez a Rainha publicar y 
gue El-Rei se declarava Capitaô Ge- 
neral do Exercito; que nomeava por 


seu Tenente General a Joane Men- 
á des 
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“sentida do prejuiso dos Erá valg, 
E da 
“do 1 la: sua” advertencia ; 


je que o Duque 


; € André de Albuquer» 
no de Elvas com 309 
do pelo estrondo da 


rd3 ; Os nossos sus» 
oque com vigor, e por 
legaa; em continuo 
fizeraó huma airosa re» 


- —Bisrónia GeraL! “1 
1; e com perda da sua liberdas 
| Martinho Ribeira, José Pesa 
ide Castro, e Fernaó de Sous 
outinho , todos Capitães de Cas 
s. Depois deste successo , cos 
intrava o tempo proprio a 
panha do Outono , o Tenente 
sse pr :onformar com O 
1 vdod erque, ou- fosse 
rele ter Cum bee gra 
de ra6 p o primeiro lance 
nda fortuna no Aleo- 
se moveo com O grosso 
do Exercito para o alojamento de 
“Terena, em quanto D. Sancho Mas 
noel com a vanguarda ganhava os 
postos sobre Moura6. Já com todo 
o Exerciro á vista, o seu Governa: 
dor D. Francisco de Avila determi- 
nou defender-se com valor; mas elle 
lhê durou povcos dias com a gloria 
de. nos haver ferido ao bravo -Mes- 
tre de Campo Diogo: Gomes de Fi 
gueiredo. No quinto do sitio , que 
era o de 28 de Outubro , ganhadas 
as obras exteriores, o Goverrrador, 
salvas as'vides de ago soldadas dz 
Ra PS qua- 


lhes impedir os soccor= 
odiad add ao Alente- 
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Era vulg. cadeza dos Principes tem 'mais de 
sensivel à que 'p nos: vassalos 
desobediencia, minis 
vantagéns, que éites 
con ella. Dom Sancho Manoel; 
mandava o partido de Moe a 
anes de marchar em pessóa para o 
Alentejo , foi mais “pro na ex- 
pediçaô dos soccorros para esta Pro- 
vificia , e mereceo , que entab fos- 
sem approvados todos os arbirrios , 
que propôs para a er a e da 
guerra. 5 

Como a reputaçaô de Ponttgal 
tinha de occupar lugar no Templo 
da Honra por meio dos trabalhos ; 
elles ee temêra6 grandes na: Provia- 
cia de entre Douro, e Minho, 'guan- 
dos os Castelhanos sitiavas Olivene 
E: Na oceu oo de Governador da 

elaçad do P orto ; ociosidade , que 
fazia pouco ambicioso da ibquieta- 
ç46 da guerra a D. Alvaro de Abran- 
ches , que tambem o era das Armas 
da Provincia ; ; Elle se assusta com 
os estrondos de D. Vicente Gonza- 
g3 » Gencra de Galiza , que com 


WR- 


3 


ê porem em retirada 
pis de huma grande 
Q..em Portug; al aconteciad 
Te s > dare já. livre 


nad polia mudança no 
O seu successor Francisco 
N) ind justa re- 
«se havia 


e preparavad ara 
ugal julgada ficas 

, de huma mulher ro- 
guras ; tudo causou 
inhas huma pg 

o de Roma. para ate. 
da o grande 
do. 'Embaixádor: Rrafe 
outinho ; mertido em 

a frouxidaó ver- 
ada do Cardeal Ur- 
de Portugal, que o 
“Queria com bum espi- 
» como era o seu. 
a nad deo este anno os 


ui 
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Rs rolo aceno s sm se lhe pedíra6 , nem 
teve nella a proposta do cas 
samento da Infanta D.: Catharina com 
o Rei Luiz XIV. tratado comactivi- 
dade pelo benemerito Irlandez tos 
mingos do Rosario, eleito 
po de Coimbra; ataca rio 
destinava para por 
tos da Infanta a Coroa. 

Nesta Monarquia era intolera- 

wel a insolencia de Cromwel; mas 
elle soube fazer-se itado , e pod 
mido dos Principes da Europa , 
com Os quaes tratava em tom de 
Soberano. Já nós referimos o mo- 
do de se conduzir deste Tyrano com 
o Conde Camareiro mór, e a paz, 
que com elle ajustou. Agora o no 
so Embaixador Francisco de Mello, 
depois de ter audiencia desta con- 
trafeita imagem da Soberania , ne 
gociou com ella a confirmaçaô da 
mesma paz, naó lhe sendo possivel 
deixar de se conformar com a situz- 
gaô critica do tempo, que soprara 
favoravel para mais se inchar à so- 
) berba de Cromwel. Hollanda naó | 

Ve 


com as industrias 
“unida á de Maiirid 


1658 


io! > Ema cre 
escoa q 
no o onbise Mendes de 
Vasconcellos a os socorros 


esperar 

que marchavaó no mez de Maio d Maio: de 
todas as Provincias para a do Alen- 
tejo ;:e como as forças unidas sere- 
presentavad capazes de accommester 

rr ee + te tomou a 
resoluçsó de as empregar norsitio 
cargo contra o parecer do Cone 

bugal , que ponderou . nella 
es dificuldades, qua) depois mostrá- 
raÔô OS successos, Ape tristes logo 
felices. 

Sahio de Elvas o Exercito no 
dia 12 de Junho com caras á res: 
peitavel praça, que está situada. na 
margem do rio Guadiana á parte 
esquerda, composto de 139) Infan- 
tes, 30) cavallos, 20 peças de ba- 
ter, e todas as manições necessarias. 
Nós naô individuaremos todas as par 
tidularidades deste prolongado sitio 
de quatro mezes ; em que ambas as 
Nações disciplinadas » € ferozes na- 


da ficiraô devendo ao valor, huma 
“a 
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ratscar:; asentra em se defender ; Era vulg: 
s no-priscípio das operações, ellas 
smas mestrárad as durezas do em- 
mo: em que o General se met: 
a: Durezas, que já na6 podia ado- 
ra prudencia de André de Albuquer- 
te Ceneral da Cavallaria;e durezas, 
e: temor da critica com o da de: 
siçaó do posto , que já ameaçava 
Joanne Mendes, o obrigou a obs- 
ar nellas para continuar no mes- 
»empenho, que conhecia errado , 
n lhe fazer especie a perda de mui- 
»-mil vidas de soldados cheios de 
lor, que era6 firmes columnas da 
erdade da Patria, 

- Entre aquelas particularidades 
i gloriosa para as nossas armas a 
rrota, que André de Albuquerque 
o.a mais de 29) Cuvallos, com 
e-o Duque de Ossuna sahio da 
aça a atacar parte do nosgo campo , 
mde deixou muitos mortos , e 300 
isioneiros. Porém o principio das 
rerações no ataque do Forte de S. 
wistovad , aonde se perdêraó da 
ssa parte muitas vidas sem fructo , 

mos- 


a empreza quasi im 
javaô ver as armas € 
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somens , pela visinhança da praça Era vulg.: 
slla o defendia com so canhões mon- 
ados- por aquelle lado. André de 
Albuquerque, e D. Rodrigo de Ças- 
ro , já Conde de Mesquitella , fo- 
taô encarregados de subprender o 
Convento de S. Gabriel, que fica- 
va immediató ao Forte, como facil- 
mente conseguira6. Nomedraó-se as 
tropas, que O havia assaltar ao sie 
goal de seis peças disparadas ao 
mesmo tempo; e o Exercito se pôz 
em armas para atacar o de Castella, 
com que se suppôz, que o Dugue de 
S.- Getman viria: soccorrer o Forte, 
e dar-nos batalha a favor da dila- 
taga6 do campo , proporcionado pa- 
ra nos combater, em quanto duras- 
ve a expugnaçaô do Forte. Feito o 
signal dos seis tiros, os corpos nos 
meados se lançáraó e elle; da pra- 
ga sahio o Duque de Ossuna com a 
cavallaria, o de S. German com o 
resto do Exercito , e ao mesmo rem- 
Po contra o Forte, e:contra o cam- 
Po principiou a mais vistosa de to- 
das as facções deste sitio de Badajoz. 
Ex- 


Ess-sulg. 
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mandamento do Exercito destinado : 
30 soccorro , como se a fortuna da 
guerra houvesse de se mostrar pros 
picia á grandeza do Cabo ignorante 
das regras da arte. ; 

Em quanto D. Luiz de Haro mo 
via a marcha para a fronteira na fren- 
Ee novas tropas, o Duque de 5: 

rman entregando o governo de 
Badajoz a D. Ventura de Tarragona 
guarnecido de sq) Infantes , e de va- 
rias companhias de Cavallos , com 
o resto do Exercito rompeo huma 
das nossas linhas , e marchou para 
Albuquerque a esperar a juncçaô com 
as tropas de D. Luiz de Haro. A 
voz da sua vinda com grandes for- 
ças, sendo já tsó publica, servio pa 
ra Joanne Mendes se obstinar, se 
endurecer, na teima da continuaçaó 
do sitio, mais temeroso aos perigos 
da fortuna propria, que sensivel á 
ruina do commum da Parria. Até Our 
tubro foraô continsando as operar 
ções sem fazerem especie ao Gente 
ral as noticiss da marcha do Mare 
quez del Carpo com a Exercito s 

ss 


13 — Hsrona Gema 
Eneiy. Capita Geseral , eta D. Luiz Meii 
é e À y 


des de Euro, pes pn 
trós muitos em » Senhorios, é 
elle Ereciáto Tesboaer is 
ER o 
“da Estre: Mes- 

tre de Campo 5a 
e - 

ria 4 D. Pedro Girem, Daque de 
Ossuna; por General da Artilheria 
a D. Gaspar de la Cueva, e depois 


> 
a maior parte da Nobreza de Res 
panha militar, e voluntaria, os mes 
lhores Officiaes vivos , e reformas 
dos, e as tropas escolhidas de taó 
vasta Monarquia : Aparitóô; com 
que D. Luiz de Haro se promeuia 
fazer tremer o terreno de otogal ; 
e elle o veio enterrar nas. campibas 
de Elvas. e 
Com a noticia de que ta6'gram 
de poder passava o Caia, o gover' 
no da importante praça foi encarres 
gido a D. Sancho Manoel , que ax 
creditou ha defensa Atila a teosiestas 


k - 


phen 
19 


uanto mais vis- 


derados. Tambem 
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Er vulg.e o conselho; D. Luiz de Alméidá; 
eseu filho-D. Amonio; Miguel Care 
los de Tavora, irmaó do Conde de 
S. Joaó; Pedro ; e Joa6 Furrado de 

ndoça:; “Luiz Lobo da Silva, e 
D. Antonio de qr De tropas 
pagas para a guarniçaõ. os Ter» 
ços do Conde de gs pia de Si 
maô Corrêa da Silva; de Diogo 
de Mendoça Furtado, dé Diogo 
Gomes -de Figueiredo ; de Joaó 
Leite de Oliveira, inho de 
Andrade Freire, e doentes sem te 
rem na praça Os seus sóldados o 
Cide da Torre, e- Francisco Pa- 
«checo Mascarénhas : ::iGom: os seus 
Terços de Auxiliares os Mestres de 
€âmpo António de Sá de Mendzes, 
Bernardo de Siqueira, e Matoel de 
Sousa de Castro: d Comnissario 
Geral D. Joaô da Silva-ficou góver- 
mando duzentos e cintventá cavaf- 
dos em oito companhias, de que erdô 
Capitães Diogo de Métquita ; Jaco 
me de Mello Pereita, D. Luiz de 
Menezes , Jéronymo Borges da Cos 
ta, Ane An ' 

à Ya 
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Era vulg, escrevemos , quanto nos fere a dôt 
na consideraçaó, de que desembara- 
so semelhante no meio dos perigos 
mais enormes elle na6 passasse em 
herança aos Portuguezes , que nestes 
nossos dias foraó causa de duas ques 
bras taó sensiveis das nossas armas 
na Africa, e na America, nas per- 


das lastimosas de ga6, e Ilha 
de Santa Catharina , ambas abando- 
nadas sem defensa > Ou por 
litica, que nós naô ogro. Mas 
permitrirá Deos, que a ra Aus 
gusta, que a maó Omnipotente le- 
vanta contra os fortes, Ella faças 
que o Sol brilhe nos Capacetes dou» 
rados; que com os reflexos da sua 
luz resplandeça6 os nossos mantes , 
e que a fortaleza das gentes seja dis- 
sipada. 

Mas pondo de parte estas .lem- 
brenças , deixando aos sitisdos de 
Elvas lutando animosos com o tro- 
pel de calamidades ; da inquietaçad 
do Alentejo devemos nós. mostrar 
nesie anno pasticipantes as Cortes; 
as conquistas ., « as autras Provio- | 

8 


de a nossa Armada ás ordens de Luiz 
de Mendoça os atacou quatro vezes 
com perda reciproca ; mas na ulti- 
ma combaiendo o Galeaô S. Thomé 
com quasi toda ella , morto O seu 
valeroso Capitaó Francisco. Gomes 
da Silva, e muita da melhor gente, 
lhe pegou o fogo , que o consumio. 
Depois nos ganhára6 os mesmos ini- 
migos a importante Fortaleza de 
Manar com todo o seu districto , 
naó o podendo impedir a corage, 
com que peleijáraô Antonio de Amar 
“ ral de Menezes, General de Ceilaó, 
eo da Armada, que era Gaspar Car- 
neiro Giraó , que queimou os navios 
para se servir da gente na. Sirius 


194  Histona Gema, + | 


souberaô o mão successo da Arma- 
da , que os deixou sem esperanças. 
Com outra facilidade conseguirad os 
Hollandezes a conquista de Negapa- 
taó, que naõ tinha mais guarniça, 
que os moradores atemorisados da 
decadencia do nosso Imperio na In- 
dia originada de tantas perdas. 
Naô estavaô ociosas as outras Pro- 
vincias de Portugal em quanto .ni 
do Alentejo se combatia nos sitios 
referidos de Badajoz , e de Elvas. Go- | 


Rs 


tio de Monça6 continuava 
incrivel de ambas as par- 
ordem da Rai- 


Tita QB tg 
Es Apoiamos? 
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a cup 736, Fernaó de Mesquita Pimentel, 
Acvara de Azevedo Barreto, Ano 
aim de Sa Pereira, Gregorio de Cas- 
tro ie Moraes, com os Tenente de 
Mesre de Campo General Diogo 
Gomes ie Figueirejo , Manoel Lo- 
bara Pinto, e Ascenso Alvares Bar- 
ra, aem de outros, que por au- 
sencia ics Mestres de Campo, eraó 
gaversados pelos Sargentos mores. 
Exes israô os Portaguezes, que em- 

grencérsé , e conseguíra6 huma das 

-s g'o ioras das nossas are 

Im izt, Com que appa- 

Co its ce Contanhede sobre 

* Casceinanos. Elles, que 

ze racõoer de refresco tres 

“:s + € 530 Cavallos, nos 

seio rúmero ; mas D. 

a. 20 Dugue deS. Ger- 

:ecêra5 por valerosos. Os 

15 o Exercito com alvo: 
ro se naquelle dia ac 
putã a perca, Os defensores se ves 
traf de gala. o: animos de prazer, 

e & embaziairir:ó nos troços à 


aralha as qrossadas cuioas, j 
mural: à) E 


ndo o repente, e a in- 
se marcha , 


ie da ais, 
“reputa as armas , dá 
fio Elvas, 


peter tar dapreeios 72 


e eu 


«egi 


, det 1 na praça 
à Ron gidr ms eada: 
impo hum Camillo , 
or hum Manlio, 
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Era vulg;ma visita ás paredes de Elvas con 
súmio os thesouros de Madrid. Dom 
Sancho: Manoel salio da praça pa- 
ra se congratularem elle, e o Con- 
de de Cantanhede mutuamente da. 
victoria, e da defensa; ambos en- 
tráraô na Cidade , e no meio dos 
transportes do júbilo, encaminháraõ 
a marcha para a Sé , aonde entod- 
raô canticos de louvor ao Deos das 
Batalhas. Depois quiz o Conde mos- 
trar a Pedro Jaques de Magalhães, 
que o'bem que elle fizera servir a 
artilheria no tempo da batalha, fo- 
ra huma das principaes causas de se 
romperem as linhas, e lhe remune- 
rou o serviço encarregando-o do po- 
verno de Elvas para que D. Sancho 
Manoel fosse descançar das suas fa- 
digas gloriosas nos ensaios para ou- 
tras maiores. 

André de Albuquerque que com 
tanta gloria acabamos de ver mor- 
to na defensa da Patria, merece lhe 
repitamos o elogio, que lhe teceo 
a erudita penna de Antonio Barbo- 
sa Bacellar: = Foi Varad. (dir qe 


i Se 
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Escritor do nosso Albuquerque) de Era vuig. 
exrraordinarios dotes do corpo , e do E 
espirito , galhardo na presença , sua- 
ve na conversação, afável no trato, 
discreto sem malicia , valente 'sem 
ruido, virtunsó sem invençaó, de re-. 
ligiosa observancia nas leis militas 
res, de profunda inteireza na justi-. 
ga, de singular constancia no bem, 
e no mal, tazia-se amar , fazia-se te- 
mer ; mas'netn para praúgear a affei- 
çaô usava de afagos, nem para se- 
gurar O temor sy valia dos castigos. 
Dispunha com suavidade, obrava sem 
estrondo, executava com acerto, Fol 
nelle o valor mais natureza , que 
qualidade, sêndo: sempre tag: senhor 
do animo nos maiores perigos, que 
parecia fnsensibilidade o que'era cons 
tancia. Teve o terviço do ceu Rei 
por regalo , e em dezenove annos 
continuos só duas vezes o vio à Cor- 
te hospede, Foi soldado , foi Capi- 
taô, foi Mestre de Campo, foi Ges 
neral da Artilheria, General da Ca- 
vallatia , e Mestre de Campo Ge- 
neral , sendo sempre tãô grande a 
jo 
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Dos mais successos depois da bate 
lhs dos Linhas de Elvas , e sete 
ce o merecido elogio do Conde de 
Cantanhede , depois Marquez de 
Marialva. ; 


V encida a gloriosa batalha das Li- 
E nhas d'Eleas só pos Vortuguezes sem 
E war- 
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soccorro de alguma naçaó estrangei- Eta vulg. 
ra , dadas as graças ao Ceo, emo 
gratulados mutuamente os sitiados , 
e os seus libertadores ; para comple- 
tar O triunfo faltava ganharmos o 
Forte da Senhora da Erija » e our 
tros, que ficáraô no campo gover- 
nados por D. Joaó de RR Ú 
por D. Nicoláo de Cordova. O pri- 
meiro que foi assaltado na noite do 
dia da batalha , e fez retirar com 
perda ao General da Artilheria, ea 
outros grandes Officiaes, no seguin- 
te se a hum simples reca- 
do de ho Manoel, que sa- 
hio a examinar o campo do comba- 
te, a recolher a artilheria, e des- 
pojos, que nelle deixáraô os inimi- 
gos. Dom Nicolão de Cordova nad 
quiz entregar o segundo , sena6 á 
propria pessoa do Conde de S. Joaô 
em obsequio ao alto conceito, que 
fazia das suas grandes qualidades. 
estes Fortes, e contados 
cinco mil Ronca » cessou a fa- 
+» Começou'o descanço, e os sol- 
ad penduráraó gloriosos os mot- 
riões 4 
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Eta vulg. riões , € Os amezes, até os fazerem 
necessarios novas occasiões de honra, 
Antes que passemos: adiante na 
narraçaó dos successos ;-o Conde de 
Cantanhede, que logo veremos Mar- 
quez de Marialva , já tem feito, e 
sinda tem de fazer figura taó sublis 
me nesta: Historia, qué merecem as 
suas (grandes virtudes, ca mim me 
provoca a da gratidaõ. pela estreita 
amisade , que elle conservou nesia 
peca com o General Gil Vaz Lobos 
azer delle especial mença6 neste lu» 
gar. Este memoravel Heroe, ornato 
luminoso dos nossos Fastos , foi fi- 
lho de D, Pedro de Menezes, oita- 
vo Senhor , e segundo Conde de Can- 
tanhede, e de sua mulher D. Cons: 
tança de Gusmaó , fiiha de Rui Gon- 
calves da Camara , Conde de Villas 
franca, descendente do Rei D. Frue- 
la II. de Leaó, do qual"foi quinto 
neto D. Pedro Bernardo de S. Fa- 
gundo , tronco da Familia de Me 
nezes, como diz o Conde D. Pedro 
no seu Nobiliario, e que no anno 
de 1124 se acha confrmindo a Doa- 
ON 
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ô , de faz memoria D. Luiz Era vulg: 
alazar de Castro. Além dos senho- 
rios da sua Casa , as virtudes do 
Conde D. Antonio Luiz de Mene- 
zes, os seus serviços, e qualidades 
o fizerab. merecédor do Titulo de- 
Marquez de Marialva , das Com- 
mendas de Santa Maria de Almon- 
da, de S. Romaô de Boures, dos 
empregos de Conselheiro de Estado ; 
e Guerra, de Vedor da Fazenda ; 
de Ministro do Despacho , de Go- 
vernador das Armas de Setuval , 
Cascaes, e Estremadura ; de Capi- 
taô General do ' Alentejo este anno , 
de que tratamos ; no de 1664, em 
que tomou Valença, e outros Luga- 
res; no seguinte de 1665, em que 
venceo a batalha de Montes Claros, 
que foi a ultima das seis, que os 
Portuguezes ganháraô. aos Castelhas 
nos na guerra , que vamos escreven- 
do; ultimamente em 1668 Plenipo- 
tenciario da paz com Castella, tan- 
to nesta, como na guerra com glos 
rioso nome , geralmente amado nã 

vida, e chorado na morte, que lhe 

so- 


Ere vulg, 
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sobreveio a 19 de Majo de 1675 
para viver immorral no Templo da 
Honra, aonde os bons Portuguezes, 
entre os seus simulacros , o apontaó 
com o dedo como a hum dos feli- 
ses Restauradores da sua: liberdade, 
Dentro , e fóra do Reino forad 
grandes as consequencias da victoria 
acabada: de ganhar por este grande 
General, Ella derrotou a desconfian- 
ça, e temor dos povos; ella segu- 
rou as praças da fronteira, que es- 
tavad assustadas , e tremiad com o 
receio da perda de Elvas ; ella des- 
mentio as vozes dos Casrelhanos , 
que publicavaô por toda a Europa 
constante , e indefectivel a recupe- 
raçaô de Portugal; ella fez que os 
Principes alliados, contando sobre o 
valor dos Portuguezes a firmeza da 
sua amitade, com eficacia maior ajus- 
tassem com Portugal novas allianças 
como veremos. Os seus eccos , que 
neste Reino faziaô harmonioso som, 
e davaó assumpto para se entoarem 
epinicios faustos , no de Hespanha 
com tom funebre formecias materia 
qe 
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para epicedios tristes. Raras forad Era vulg. 


as suas casas, aonde naó se cortas- 


sabor de receber logo ordem de re- 


metter p para a Corte a Joanne 

'asconcellos , que com 
os. dos de grande Portuguez , 
havia seguir os passos, que corrê 


form s 
f m os no sitio de Bada- 
oz ; mas achando-se na sua fiel in= 
e e modos de obrar, que os 
5 acontecidos no sitio; 


ido desgraçados, nelle naô 
fora upa ao oo, ie ho 
> 


a 


lhe propôz 

cova ris 
Castella penis 
» de que inferia 
“os dois 
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no umjo Reino se achava só Era vulg: 
A ori bç o pe- 
Exercitos , que Herpanha. já palm 
e 


a a sua fronteira 
E , e de Flan- 
dres: a| mandou novas ordei 
a de Mello, Embaixad 


em Londres | reforçar 
Cego sboriaie gm olhos 


da o. Ea, deixára vago D. 
nômeou “com o 


per que mettendo 'em uso 
e ndes talentos , imp 
« | atacado pelos Hol- 


pa 
imputar falta de justiça, 
“impunidos os crimes do 

| Aveiro, é de D. Fer- 
+ mandou processar “as 
À ambos, que annos depois 
ca público foraó degolla- 
ado e os séus bens 4d 

e sad Fisco. 


tado; mos bad e ; da 
pio grow: Che 
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rotura entre Luiz de Mendoça', e Era vulg: 
Barrholomeo de Vasconcellos , que 
rtido , mutuamente se ata 
cava6; desafiando , art 
mais apressada a ruina do Estado 
quando elle tanto necetitava da con- 


“No Reino 6 valor , e a constans 


a6 para re- 
i ; a Rainha man 
Es o mon 
: | que causára a 
Salinas ia 
, de touguia 
e do as fortifica 
a estado , que aid 
inimigos, 


do Minho; e o terceiro tomando, 
e saqueando a villa de Alcanices. Se 


com igaal valor, com maior gloria. . 


ganhou o General Manoel Freire de 
Andrade o Castello de Alvergaria, 
que achou capaz de cobrir a campi 
nha para segurança das sementeiras, 
e bem presidiado o fiou à prudenciaç 
e corage do Capitaõ José de Figuei- 
redo. 

Mas do socego das fronteiras nab 
parricipavaé as Cortes de Madrid, 
e de Lisboa; servindo a suspensió 
das armas de dar temqa dos pese 

: q 


ER 
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Ministros para nas Cortes est Era vulgé 


“a destreza ,' 

pr » depois Conde 
da | : e á nossa devoçaô 
a de Londres, e a prudente dexte- 

i s com que Henrique de Sou- 
sa, Con Miranda , ajustou fir- 
mes pazes com a de Haia, Muito 
bem pensavaó os Portuguezes , que 
a in é dos Castelhanos era para 
alentarem os animos cahidos , quan- 
ad a agitação de Madrid 


“huma vigorosa Campa- 
e tudo, quando se vio ser 
para a guerra de Portugal 
6 General a D. Joaó de Aus- 
; Filho illegitimo do Rei Filip- 
» que além da grandeza do nas- 
ento , trazia a recommendaçao 
periencias militareg: adquiridas 
nha; Napoles, e Sicilia, 


na idade de 33 anos 
” com 


istros, que hiaG 


com eile 


— —a—— 
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da que Ba ne O 


o ejoér espa 


a Deseiaáta o 
Remo ) ri já 
do seu valor 


RE ssa : 
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de Vianna corrido ; ou teme- Eta vulg; 


Eur a ai na » com 
provaças rte repassou o 
nho; e assim como imitou a D. Joaê 
de Austria nas imaginações de con- 


» O seguio na acceleraçao da , 


retirada; mas excedendo-o na affron- 
ta, E e ca á sua vista lhe 


'orte de Belém com 


morte, € prizaó de 19 veres 


. ue o guarneciaó. 
= - Para resisti 


ir aos br cu pid g 


sea e + ca Duque de = o 


Campanhas , se uni- 
os da Beira. Esta Pro- 


Rb. ca algumas perdas: nos lu» 


-naô sendo das de me- 
6 a do Forte de Val 


de Mao que foi nesta campa- 
nha o maior dos empenhos do refe- 


: mas: D. “Sancho: Ma- 


moel, já digno Conde ide Villa Flor, 
edesembaraçado da jornada. ant fi- 
era ao Alentejo , no: ca 

E ga campo de Perales, que po 


«chamar. batalha , RG OA (dr 


as atrevimento sem demorar a 


vin 1 


cy preto as aum 
asia equi: pf é 
do vem anpçs ihiriner 


” hn Apto 
Et ade Espe 
he 


“Heróua Gerar: 


3 
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Da coty Menera oia 5 peer 


csusz de perdermos a Fortaleza de 
Cosi:ô sem o poderem remediar os 
Gorernalores do Estado, que eraô 
os mesmos des annos precedentes, 
Ns Nios, que este anno sahirab 
do Reino , que eraó duas , humi 
que niuufragoa, e cutra que no se 
guinte chegoa à India, foraó eles 
mandados render, o occupáraó a su 
praça D. Pedro ce Lancastro, e Lui 
de Mendoça, faltando para compor 
o novo Triamvirato D. Manoel Mas 
carenhas, que estava governando Mo: 
gambiq-e. No commandamento dt 
angere tambem toi subetizuido por 
VD. 
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D Luiz de Almeida o Conde da Eri- Era vula,, 
ceira , que encontrou nesta praça 

mais favoravel a fortuna que o no- 

vo successor, sendo ambos iguaes 

nas boas qualidades. 

Os dois negocios mais considera- 
veis, e mais vantajosos a Portugal, 
que fecháraó o circulo deste anno , 
veio bum a ficar em esperanças, e o 
outro chegar à conclusaó. O de espe- 
ranças era a confirmaçaó da paz de 
Hollanda, a que segunda vez fôra 

ao seproer deMiranda, 
a bes os Hollandezes tinha6 
de verga d'alto huma grossa Armada 
para ir acabar a conquista das ses 
cas pra ue possuiamos na Ásia, 
Sodsorcltaad » e ratificaçad do Tra- 
tado de paz podia impedir esta pe- 
rigosa viagem , que nos: trazia tan- 
tas consequencias funestas ; mas o 
ciume da parte de Inglaterra sobre 
a igualdade do Commercio era tan-' 
to;;: ue muitas vezes chegou o Con- 
de Einbairador aos sustos de ver 
romper os Hollandezes a negociaçaó, 
Ou ao menos sacrificar-se ao peno- 


0 
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Eravulg.so trabalho de sofrer sem pacien: 
cia as insoportaveis delongas , e ine 
tolleraveis interlocutorias da politica 
Ingleza. 

A segunda vantagem concluida 
foi a do casamento do Rei Carlos Il. 
de Inglaterra com a nossa Infanta 
D. Catharina, servio para aplai- 
nar , entre ou expedientes , os 
das ditas negocu Ses de Hollanda, 
Firmado o Trat o com geral ap- 
no dos Ren os da Graô Breta- 
nha; Francisco de Mello, já Conde 
da Ponte , que com dexteridade o 
soube negociar , veio com elle em 
pessoa a Lisboa, na6 só para ter a 
honra de o apresentar á Rainha ; 
mas para ajustar com Ella o modo 
de se entregarem aos Inglezes com 
muito segredo as praças de Tangere, 
e de Bombaim , o de ajuntar dinheiro 
para a satisfaçaô do dote prometti- 
do, e o de compor com especiosi- 
dade, e magnificencia a Casa da no- 
va Rainha para ser vista com aplau- 
so da Naçaó Britanica. 

Continha em resumo o Tratado 

te 
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onial a ratificação dos prece Era vulge 
dentes até ao anno de 1641: a en- 
trega de, e, e Bombaim com 


permissao de viverem na Commu- 
nhaó Romana os moradores, que 
nestas praças: a obri- 

ei de Inglaterra mandar 

x Armada a Lisboa para con- 
duzir a Rainha: a del-Rei de Por- 
tugal pagar dois milhões de dote, 
inheiro , e generos no termo 

inno : a permissaô da Rai- 
a Familia professarem 
a e ia Carholica : 
à sposo ter pres 
ra a Rainha hum Palacio 


+ 


ras esterlinas para gozar 
ja vida, ainda que Ella 
vivesse: a ser a sua Fami- 
mesma em número, € tratada 
pualdade á que tivera a Rai- 


» levando 
vel ;.e a renda annual das 300 te 


tas + 


Bavuis 
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sz aserem permittidas quatro fa: 
ias de Negociantes Inglezes nas 
«ças da Índia, e do Brasil: a pro- 
rrer-se , que se qualquer das duas 
Ses conquistasse aos Hollandezes 

ia de Ceilaó, a praça de Gale 

1a á Coroa de Inglaterra, e as 
e 1a “ Asegurou mais 

Ker rios izer hum interes 
se pessoal de | as conveniencias 
de Portugal, e o soccorrer com 


“quatro Regimeu , dois de Infan- 
-aaria, dois de » illaria, e com dez 


das suas melhores .Jáos. Depois des- 
tas, e outras muitas vantagens pros 
mettidas para a defensa da liberda- 
de do Reino, o mesmo Rei se obri- 
gou por hum Artigo secreto a me- 
diar na paz de Hollanda, e quando 
na6 a conseguisse, mandar á India 
huma Armada ta6 poderosa , com 
o pretexto de tomar posse de Bom- 
baim , que derrotasse os projectos 
dos Hollandezes na conquista daquel- 
le Estado. 
Foraó encontrados os sentimen- 
s, que os Arúgos deste Tratado 
Cane 
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Exa vulg. atégora militára debaixo das ordens 
do Conde de Atouguia , conside- 
rando-se sem competidor á sua for 
tuna pela morte do Conde de Ode: 
mira, conseguio que o de Atou- 
guia foste promovido ao o de 

neral da Armada pará lhe ficar 
devoluto o governo do Alentejo ; 
que desejava ; como se esta apa- 
rencia de honra fósse' bastante par 
ra adoçar hum espirito taô forre, 
e activo, qual o do Conde, que sé 

º pagava mais da realidade de combatet 
com hum Principe rodeado de reputa: 
çaó ,e de forças. Tomou o Marquez O 
commandamento das armas da Pro: 
vincia , que unio em Estremoz, e am 
parou á sombra da su: artilheria; por 
que D. Joaó de Austria, fazendo com 
a authoridade da Pessoa, que se lhe 
engrossassem as forças, andava sei 
nhor da campanha arrogante , e brioso. 

Chegou Elle a avistar-nos den 
tro no nosso entrincheiramento ; mas 
pôz-nos os clhos t26 cortez , comô 
nos buseára afouto. Os seus inten- 
tos movicos pelos impulsos do san- 

ASA 
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Esavulg. Ainda que a noticia de ser Ges 
romenha a sitiada aliviou em grande 
parte os cuidados do Marquez Ge- 
neral., por se ver livre dos muitos, 
que lhe causava Villa Viçosa: naó 
soffreo a sua bisarria militar esta re- 
soluçaó de D, Joaó de Austria toma 
da à sua vista. Elle teve por injuria 
naó socorrer buma praça, que resis- 
tia a poder tad superior a nossas for- 
ças: Para o conseguir tentou todos 
os meios o Varaô excellente., que 
trazendo os bons stitcessos penden- 
tes dos fios da sua espada , e sujei- 
to ao seu imperio o dominio da for- 
tuna; naó podendo lograr algum dos 
muitos designios , de:xou triunfar à 
sua prudencia para naó perder teme 
rario nas Linhas de Geromenha 3 
gloria, que tinha adquirido no ata- 
que das de Elvas. Entre tanto avan 
çavaó os inimigos os seus trabalhos, 
bariaô a praça; mas encontravaôd im- 
movel a constancia do Mestre de 
Campo seu Governador, vaidoso de 
competir com hum Principe. 

Elle, c a sua guasniçao, anima 


Ê ; des 


de Veitos, Monforte , Alter 
e do Chaó, Cabeço de 
m " Ougidla Go 


Plinio estaca de seat so 
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Efevulg. da a paciencia, ou querendo , livre 


dos cuidados do mundo , dar só a 
Deos o resto dos seus dias , resol- 
veo largar o Governo do Reino a 
El-Rei seu Filho. Para lhe “remover 
os obstaculos, que poderiad desviar 
della a felicidade, mandou primeiro 
com cautela prender a Antonio de 
Conte , a seu irmaô , a alguns dos 
seus adherentes , embarcallos para a 
Bahia, e com este passo , que lhe 
pareceo seguro , e foi o maior tro- 
peço , Ella entendeo deixava a El- 
Rei plano o caminho para andar sem 
cahir. No dia 23 de Junho em ple- 
na Assembléa de todos os Tribunaes, 
Fidalgos, e principaes do Povo , fez 
a Rainha a entrega do Governo a El- 
Rei; e Ella pouco tempo depois sepul- 
tou a grandeza da Magestade no Con- 
vento das Agostinhas Descalças, que 
fundou no sitio do Grilo, aonde vi- 
veo até o anno de 1666 , em que 
passou a receber na Patria das suas 
virtudes o premia, dos seus trabalhos 

p descanço. 
Esta foi a conjuntura, em que 0 
Coe 
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Ena vulg. virato , que ficasse absoluto no muns 
do depois de arruinar a Lepidro, e 
e Antonio com viciorias sem bata 
lhas. 

- Às novas Creaturas, que parecem 
como criadas de repente nos gover- 
nos novos, mostráraó a sua compla- 
cencia nos expedientes domesticos , 
e estranhos , seja na exaltação de 
Ministros da sua facçaó, seja no ex- 
terminio do Duque de Cadaval, e 
mais Fidalgos, que concorrêraS pa- 
sa a prizaó de Antonio de Conte, 
seja por haver conhecido França, 
que a incorporaçaô de Portugal com 
Castella naô podia deixar de ser pre- 
judicial aos seus interesses , e por 
isso já nos facilitava Os soccorros, 
ou seja, porque depois da chegada 
da Rainha D. Catharina a Inglater- 
ra, o Conde de Miranda felizmen- 
te concluio a ratificaçaô do Trata 
do da Paz com Hollanda, vencidas 
as difficuldades nas pertenções In- 
glezas: felicidade, que livrava Por- 
tugal de manter duas guerras for 
midaveis em mar , € terra. À e 

«= 
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promo cetçd meio dos desman- Era vulg: 
o, aquella felicida- 
aerea » especialmen- 
as militares , que da- 


e ros igualmente fir- 
josas , de grande. repus 


“retirada de D. Joa6 
houveraó no-Alen- 
acções memoraveis além 
consternaçaó dos Povos ; 

as des dos seus 


iaô menos impressaó as 
“quasi geraes entre os pri- 
bos do Exercito, mais atten- 
ões bico. OM » que aos 
do público. O Marquez de 
| foi á Corte ter maó na 
fortuna, que imaginou 


sro + € em pouco tempo se 
a Provincia pelo Con- 
Schomberg. » por Diniz de 
«de Castro, pelo Conde de 


Mesguitella, que "foi 'chamado do 


Ko. 
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Era vulg. governo de Traz os Montes;, e loé 
& pelo mesmo Diniz de Mello 
udanças em conjunções trad criti- 
cas, que, naó podiaô deixar-de car- 
retar calamidades, que costuma ser 
vulgares na repentina. variedade, de 
* “A congregaçaô de tantos cuida- 
dos, em que fuctuava Portugal, pa- 
rece 5 o teve algum alivio com a 
chegada a Evora de hum grosso soc- 
corro de Inglezes , primeiro effeito 
do Tratado celebrado com o seu 
Rei, e queobrigou D. Joaô de Aus- 
tria a aquarteiar o Exercito derro- 
tada a idéa da Campanha do Outo- 
no : com os successos do Conde de 
Villa Flor na Beira, e com as fac- 
ções do Conde do Prado no Minho. 
Quando tres Exercitos de inimigos 
atacavaó as fronteiras de Portugal, 
o primeiro destes dois Chefes, fal- 
to de tudo o necessario para resise 
tir ao Duque de Ossuna , acompa- 
nhado só do seu valor, e do do 
Geseral da Cavallaria Manoel Frei- 
re de Andrade , wa derrota de varias 
9- 
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En ruig.sar de Roxas Pantoja com o titulo 


de Governador das Armas , com o 
de General da Cavallaria ao chama 
do Marquez de Penalva D. Luiz de 
Menezes ú 


empenhado na conquista 
da Parria, e com o de Gencral da 
Artilheria a D. Francisco de Castro, 
Dezoito mil homens mandava es 
tes cabos , e formáraô o designio 
de penetrar todo o Minho , sitiar 
Visnaa , e-ao mesmo tempo huma 
ârmada de Galiza invadir O Porto, 
que naó teve necessidade de prepa- 
rar quarieis para estes hospedes es- 
perades. Mas o Conde do Prado 
com hum punhado de gente , já co- 
roanio os montes, já defendendo 
os desfiiadeiros , tedos os dias com- 
batendo , sempre com vantagens co» 
nhecidas, fez nos Gallegos taes es- 
tragos, que eiies tiveraó de se reco- 
Iber ás suas terras menos confiados , 
sem nada de vangloriosos, muito di- 
minuidos. 
Quando estas cousas succediad em 
Portugal , já havia mezes era chega 
da a Inglateira à Rainha D. Carha- 


te 


] 
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il precedente em-Era vulg. 


bau o eo 
em huma Armada 
» de que era Com- 
mandante o Conde de Sanwhic, 
I o com o titulo 
Extraordinario. Foi 
Pe mir prt do Conde da 
É uez de Sande em 
mio do muito que trabalhou no 
Pero o merge de Nuno da 
» Conde de Pontevel, de D. 
Francisco pra eo 
mas, é Donas, e “a Inglater- 
em vinte Auirro o cAisC 
Tratado deste matrimonio 


dores mandáraG duas 
ovidas com outro soc= 


de Bombaim aos In- 
rvancia do Tratado 
O Conde de Marbur , 
bordo da sua Esquadra 
de Mello de Castro pa 
dor da India, chegando 
mem-tratou este Chefe co- 
s nem quiz soccorrer Co- 
o era obrigado. Antonio 
com justo resentimento se 
á entrega de Bombaim sem 
ordem. Elle defendeo com a 
rada aos Inglezes na pra- 
3 e Marbur conhecendo à 
e da empreza, e deixan- 
lheo de Angediva ao Gover- 
guarniçaó destinados para 

s Bom- 
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CULIVRO LXx 
De Historia Moderna de Portugal. 
A+ sor 

"CAPITULO 1 
Successos do arm de 1663, em que 
D. Foai de Austria ganhou Evo- 
“ra,e perdeo a batalha do Amei- 


vos en 


epois de vinte e dois annos' de Era vulg. 

) a sustentada contra hum dos 
Reis mais poderosos da Europa, Por- 
tugal como o Phenix renascido das 
cinzas dos seus estragos, resuscita com 
alor novo a assombrar o Universo, 
ndir os seus inimigos , a su= 
nar a reputaçaó , a fazer estavel 
felicidade , que atégora o mundo 

“lhe considerava iremula, vaci- 

Sii lJan- Ê 


mberg se passou pa- 

ral das tropas estran- 

n o Exercicio de Mestre 
eneral. Estes, e outros 
Ss, que nomearemos 


vidos lugares , elles fora 

Je ovidencia "tinha: destina- 
a acabarem de cingir a Portu- 
Zoroa da: Liberdade ; os que 
6 no “Throno o indisputavel 

| da Real Cessa de Bragança; 
cudiraó delle a intrusaó Cas- 
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praça”, 
coraçaô da Provincia , 
terrenos abertos até ao 


lias antes da c da dos 
nos entrou em Eos Ma- 

Liranda Henriques nomeas 
Rei para seu Governador , 
de suprir com os peitos dos 
fraqueza das fortificações. 
a 14 de Maio o sitio da 
el Cidade com afflicçaó dos 
“zelosos , amantes da Patria, 
iaô os poucos meios para a 
ja , quando na promptidaô do 
O se interessava o credito da 
; + O brio das armas, a espe- 
nça das victorias, que haviaó ser 

ico instrumento da liberdade, 
o D. Joaó de Austria à vis- 
ta 
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Etavulg. ta de bon seque rep 
cer sem perda de tempo. Ordenou, 


mostrava com raza6 sentido de lhe 
haverem tirado o governo da Cida- 
de: Manoel de Miranda, além de 
enfermo , era pouco pratico na arte 
de defender praças: os Offciaes já 
seguiaô este, já aquelle partido, € 
D. Pedro Oppessinga, que se off 
recéra com o seu Terço para engro» 
sar a guarnição, sem mostrar, qu 
o era, fazia com destreza as veis 
de Governador. 

, A noticia da marcha dos Caste 
lhanos sobre Evora obrigou, a que 
de rodas-as Provincias partissem pa 
ra a do Alentejo as tropas, que ne 


Jas se podiad escusar , diminuras no 
se 
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s na qualidade; O Con- Ersvulg: 
> € Os do'seu con- 


O sem esperança de 
ps. Mas nos poucos 
rou a jornada, D. Pe- 
ga, que já governava 
mpedimento de Manoel 


ito na. 


e. 


nem irresolaros , nunca du- 
v.lIsms. Ela , I=erminados a to- 
+ E.TErÔ por necessa- 
= Coaseihos para dis- 


guiar o modo , '€ 


' 


iêm do Degebe, 
m dese rio pode- 
» principio O proe- 
Fura victoria. 
de Viiia Fior , acam- 
» para divertir a 
concebeo a idéa 
àvzaçã mal guarne- 
Re 


Brnmn ana 
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deste Principe, depois que se Eravulg. 

om cora da oppotiças  d do 

pr a de atemorisar 


» com figura de des- 
: “noticia da perda de 
“isso enviou grossos des- 


que metrêrad o paiz em 


a ue costuma 
elle monstro 3, ocado met- 
uror. Entre as casas de va- 

Os, que ficáraó assoladas , 
a do Marquez de Marial- 
premio dos relevantes servi» 


da injuria veio para a ou- 
do “Tejo a preparar novo 
Exercito para acudir ao pa aper- 
+ em que se via a mesma Patria: 
rerogativa: dos Varões excellentes;, 
es fazer alguma impressaô as 
| pessoaes , quando as con- 
as da Máãi commum,, 

Ne! só ser. 5 times) ota ] 
Es- 
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clutas prevenidas , e já promptas em Era vulg- 
varias praças. Os nossos lhe penetrá- 
raó o intento quando viraó as car- 
E q muito avançadas ao Exerci- 
to buscando o caminho de Arron- 
ches: Movimento, que nos obrigou 
a ir no alcance dos inimigos , am- 
bos os Exercitos com as caras para 
o mesmo ponto da Esfera, até o dia 
7 de Junho, em que elles se alojá- 
raô da outra parte do rio Tera nos 
campos do Ameixial , ta6 visinhos 
hum do outro, que escusar o encon= 
tro tinha maiores perigos, que a ba- 
talha, 
- Mas naó obstante a necessidade 
“ tinhamos de combater , antes 
que D. Joaó de Austria, já senhor 
de Evora; depois mais poderoso se 
fizesse dominante em toda a Provin- 


-: sem embargo , de que Elle se 
mostrava esquivo aos nossos, deses 
| lo evitar o conflicto ; o Conde 


illa Flor fazia reflexões sobre 

a grandeza deste Principe jubilido 
em poucos annos na arte da guer- 
ra; rodeado de Cabos de epi 
. o 
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ia de taóô formoso dia, Era vulg/ 
res de passar adiante, nós di- 
| Freire, que elle; 
quem. conheceo o mes, 
vestio 


alma do corpo: Dizei todos a 
» que a mim morrendo me 
Coroa. : 


ccupou o nosso Exercito cost 
de Manoel Freire desalojou 
hanos ; mas nós tinhamos 


8 «à dia DR 
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mostrou o seu desmedido valor , e Era vulg. 
na força delle cahio ferido , e aca- 


O empenho h da Cavallaria ; sr 
obrava prodigios de cora pé ira 
lezas em nada vulgares Tá difficul= 


tosa a tom ia a sem perda da 
reputaçã6 ; ella moveo de repente 
hum tal impeto de intrepidez rr 
fantaria, que tendo até entaó por in- 
er as eminencias coroadas da 
Infantaria Castelhana ; agora lhe pa- 
recêra faceis á vista da opposiçaó , 
ulgando o valor por me- 
go na proximidade , do 
que | tava a circunspecça 
na Ri: a pres rm 
la para faze o combate. En- 
t osiGenitves Conde de Villa Flor , 
Schomberg , o da Artilheria , 
o Conde da Torre, D. Joaó da Sil- 
> Affonso Furtado de Mendoça , 
mais Cabos , e Officiaes fi- 
“com os seus esforços, e condu-- 
uecer a fama dos Varões illus- 
l » que tiveraô em melhores escri- 
tos maior nome , naó em maiores 
<a Ea obras 


e TUE O aa BAIAS 
das montanhas o choque d 
ria , tres de Poriuguezes , 
biaô com desembaraço «1 
imzginado , e ao mesmo te 
seis escalando o Conde da T 
tra insuperavel eminencia ; 
rojo do valor foi o preludi 
te da victoria. Pasmon D. 
Aus:ria quando vio, que 
guezes montava6 gateand 
imaginados Castellos de M 
déraô corage os Castelhan 
vando, que tantos bomens 
do se msttiaô peio seu Í 
tamo deserf:ão , como O | 
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que os Castelhanos pari em de- 
costas", por onde os' passou 
eee o fogo ti cs mesma emilio 
lhes tomáraõ, 
pos eo Conde da Tora 
jr encontrou mais vigos 
rosa-a resistenci 


as o porcin= 

a rr fa Cavallaria:, que 
) ias da rca “conse- 

i r-0s Castelhanos; e ga= 
rio pi so que: pnefBica- 
da contraseusdonos;, fez nellesigual 


que acabamos-de- referir, 
os 0s'Chefes destas duas 


assáraÓ como corren= 
pasa inundar a terceira emi- 
she a encontráraó homens 


“semblante: de' inimigos. Aqui 
o valeroso Conde de Schom= 
havendo notado, quando: 


«a Cavallaria a -combaer y 
imento da Infantaria, que lhe: 
ivo ; «elle “vinha: a: 
aidiaorg eis “que temeo cau- 


"todo o Exercitoro! imqulo 


“inundação “de balas, Era vulgi 
bo o belleórdem, 
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da Infantaria acabava de ganhar os Eravulg.- 
| montes; a Cavallaria inimiga já res 
Regime e a nossa soccorrida por dois 
O enos. que levavaõ nasua tese 
> ep Sargento mór de Ba- 
de Figueiredo ; essas + 
Casta hanos estrago , acabou de 
consummar o triunfo, Dom Joaõ da 
Silva guri seguir o alcance dos fu- 
gitivos até as portas de Arronches; 
mas a visinhança da noite , a fadiga 
tropas, O receio de que estas 
se “desmandassem na pilhagem de 
muitos carros carregados de precio- 
ano obrigou a mudar o de- 


| mine se deraó por satisfei- 

“os nossos Generaes , com que D. 

de Austria lhes deixasse no cam- 

RA mais de 40) mortos , 69) prisio- 

| meiros , entrando em ambos os núme- 

5) sou boa parte da Nobreza de Hes- 

» € entre os segundos o Mar- 

“quez de Eliche cinco vezes Grande: 
“os melhores Officiaes de Infantaria, - 

| e Cavallaria : todo o trem da Arti- 
| ia, muitas armas ;: 1$)400 casa- 
eco los: 
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Dom Joaô de Austria se ajuntou Era vulg. 
A com 400 Infantes , 


que deixou de guarniçaó na praça, 
e com dois esquadrões de cavallos, 
que o escoltáraô até Badajoz : Reli- 


lastimosas de Exercito taó lu- 
+ que entrando em Portugal com 


semblante de conquistador , ellas a» 
penas restáraó para levarem a Cas- 
tella a nova, de que o grosso delle 
ficava no mesmo Portugal na triste 


de peior, - conquistado. O 
de Villa Flor depois de man- 


dar á Corte as alegres novas da vi» 
croria , de estar os dias do costume, 
como vencedor , no campo da Ba- 
talha, foi alojar o Exercito em Es- 
fremoz , aonde determinava tomar 
as medidas necessarias para a restau- 


raçaô de Evora , que será a mates 
«ia do Capitulo seguinte. F 


7 Ch- 


238  Hustonia Geraz 


CAPITULO U. 


Trata-se de sitio, o Exercito 


Pertsgue= póz d de Exra, 
E sbecape successos desta Campa- 


Ti da sua oppressab a Pro- 
wmcia do Alentejo , que quasi naó 
ia crer os in se felici- 


= 4 


, experimentára nos pou 
cos Ag corrériô de 14 de 
Maio , em que principiou o sitio de 
Evora, até o de 8 de Junho, em 
que se venceo a batalha. Só com 
cinco de descanço em Estremoz pa 
ra cs soldados tomarem o gosto é 
victoria, como se elles naó quises 
sem mais tempo, que para alimpi 
nas armas o mesmo sangue , com 
que haviad tornar a tingillas, o Com 
de de Villa Flor os pôz em marcha 
para Evora. Hia muito diminuido 0 
Exercito pela falta de gente morta, | 
e pela separaçaó de muitos corpos, | 
que se destacârad para guasnecer dt | 

ee 


dia 17 dujuitios e já Era vulg. 
vora esta falta foi supri- 
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vaidade, que tendo fundas as raizes Era vulz. 


em pessoas de raó alto caracter, pa- 
ra lha arrancarem da imaginaçaó tem 
de ser necessarios muitos turbilhões 
violentos. e air pe a nossa 
circunspi a respeito do incendio 
casual Map aditara 4 see fez voar o 
Castello de Arronches. Os nossos Ge- 
nerzes; que já estavaó com o Exer- 
cito em Estremoz, se puzeraó em 
marcha para se aproveitarem na con- 
quista da praça das resultas do in» 
cendio, Mas' informados pelo Con- 
de de Schomberg ; que as examinou 
de perto, de que os exteriores da 
fortificaçao ficárad intactos; no mes- 
mo estado de defensa ; que naó obs- 


| tante as mortes de 29) Castelhanos, 


a-guarniçao se achava reforçada com 
800 Casallos e adia a Infantaria 


de Al erque, que fora conduzi- 
= beer ab D. Diogo Cavalle- 


ro; elles naó quizeraó arriscar as vi- 

das temerarios,, nem perder inconsi- 

derados as glorias precedentes. 

- Como os ardores do Estio em- 

baraçavaó a continuaçaõ - das ma 
5 s 


dq 


| 
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que o Conde quereria, que o mun- Era vulg. 
do antes o culpasse de ocioso, do 
que norasse na Magestade ingratidaó, 
na Patria pouco agradecimento. 
— O Conde de Schomberg , sem- 
pre ambicioso de nos fazer serviços 
intentou coroar a' campanha com a 
Eee pi Sm Foi a eia a 
approvada pelo Conde de Cas- 
reli, Melhor, e ave ordem de passar 
a Beja, para onde marchou o Gene- 
ral Gil Vaz Lobo, que hia encarre- 
gado da execuçaó da conquista. A- 
cordou entaô a emulaçaô, e discor= 
rendo, que toda a gloria della da- 
ria novos realces á que os dois Ge- 
neraes já tinhaó adquirido , ella foi 
mandada suspender pelo mesmo, que 
a havia approvado. Assim se emba- 
taça O serviço dos Principes, e se 
derrotaô os interesses do commum , 
| quando hum só homem poderoso , 
| 


que abusa da authoridade conferida , 
quer escurecer o luzimento dos ou- 

| tros homens. ) 
| Quando o Alentejo empunhava 
| as palmas das victorias ; quando as 
co- 
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gal, se viaô as imagens das nego- Erávulg:! 
i -nas Cortes estrangeiras, hu= 
mas alegres; outras tristes, já avan- 
gando-se, já retrocedendo:, -humas- 
Decasiões vantajosas , outras nos maios; 
res perigos. A todas ellas chegava a: 
RR pes estetica da do Mars: 
quez de Sande, qu desde Londres ;: 
aonde estava Embaixador ; derrama-; 
va reflexos ; que illuminavaó em tos 
da a parte aos outros Ministros. Por: 
intervençao da Rainha D. Catharis, 
na conseguio. elle do. Rei de Ingla-' 
, ue mandasse a, Roma hum. 
jr Catholico , assim paras 
“Os negocios espirituaes. da, 
o ra como para desem 
“baraçar nos de Portugal os obstaculos,: - 
he. a a poderosa influencia: 
de Castella: Conseguio , que a mesma: 
| ha. pelos meios suaves naó diffi=i 


s de achar nas meiguices do, 
imonio ; dispuzesse o espiritos 
ei pa pouco a pouco enfraque-, 


cer as Era dos Hereges ; que com: 
E ade propria troco oq 

mettem as UA 
| RLL. q Fr | 
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Mas de repente este semblante da Eta vulg: 
felicidade foi perturbado , coberto de 
huma nuvem espessa com a noticia 
divulgada pela Europa da perda de 
Evora, como se ella já fosse a da 
conquista de todo o Portugal. Ens 
taô foi necessario ao Marquez de 
Sande servir-se da vasta extensad 
dos seus talentos para desterrar ter- 
rores É ss 3 para sollicitar com 
mais força os soccorros de Inglater= 
ra, e de França; para mostrar fals 
liveis os progressos de D. Joaó de 
Austria; para persuadir na constan< 
cia! eza os valerosos aprestos ; 
grafigia naõ só para restaurar a pers 
5 mas para castigar a injuria. 
Naô foi necessario muito tempao 
ra r no Marquez o tropel 
“cuidados , que lhe occupava tos 
das as potencias da alma. Chegou a 
Londres Francisco Ferreira, que ha- 
via passar a París com o caracter de- 
Enviado , e deo a alegre nova da 
victoria do Ameixial, que aigda 
o Marquez a fazer patentes em 


tejos públicos os transportes do ses 
VE qe : 
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para da mr ao Rei Britanico Era vulg. 
a perfidia Portugueza;; a fálta de cum: 
primento á sua palavra, e promes- 
sas, e como zombavaó delle em naô 
encherem as condições do'seu con- 
trato matrimonial. “Todas as inveeti- 
vas soube derrotar a política saga- 
cidade do Marquez de Sande , naô 
só socegando o espirito do Rei; mas 
movendo-o a dar os primeiros pas- 
sos: para a mto da paz entre 
Portugal, e Castelia já cançados da 
guerra. o 43 

Antonio de Mello: de Castro , 
que depois dese desembaraçar do 
io da entrega , que quiz 
fazer de Bombaim, Cos ra 
Goa, como fica dito: Elle veio a 
ser testemunha das ultimas infelici- 
dades da India, succedidas em quan- 
10 se naó recebco a noticia do ajus- 
te da paz com Hollanda. Cinco aros 
havia; que a praça de Cochim ; nos+ 
sa primogenita naquelle Estado , susá 
tentava contra us peró imp 
vigorosa defensá, em que se obrá- 
raó da nossá pre acido rofuns ] 
> ê ce 
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'ender a memoravel Cochim. O Era vulg. 
vernador 


da India «antes 
ita » havia mat a Ma- 
il de, nha da Gama soccor- 


Ho » que já | leva- 

'Os prisioneiros de Cochim e na- 
gava para bloquear a barra de Goa. 
petista Manoel de Saldanha se 
“volta de Cinanor , é entre- 

ao Capitad Antonio Cardoso 
ndante os cem homens , 

a, para com maior núme- 
mais affrontoso: o vil ren- 
, a hum recado sim- 


iris da Armada 


po pe de? Tesão 6 


l 
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e render a memoravel Cochim, O Era vulg. 
Governador da India, pouco-antes 
desta pema » havia mandado a Ma- 
noel de Saldanha da Gama  soccor- 
rer os sitiados com cem homens ; 
mas elle se encontrou em Tanor com. 
a Armada Hollandeza , que já leva- 
va os aaa tso de nr 5 ref 
vegava oquear a barra de 
ips pm Manoel de Saldanha se 
fez na volta de Cânanor, é entre- 
gou ao Capitaô Antonio Cardoso 
seu c dante os cem homens , 
que a, para com maior núme- 
ro | “mais affrontoso: o vil ren- 
dimento da praça a hum recado sim- 
do Commandante da Armada 
; a.. Finalmente as suas ar- 
mas. aô estas conquistas , quando 
estava público o ajuste da paz 
em a pelo Conde de 
e sendo os Hollandezes 
em virtude della a entre- 
Cananor , e Cochim , elles 
'ra6 em obra tantos estratage- 
que até hoje as possuem , sem 
fazer a falta de restituição o 
me- 
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co" enca “ao valor do Gene- Era vulg. 
ral da Artilheria Diogo Gomes de 
Figueiredo, depois que partiraô pa- 
ra a de Alentejo o Conde de Villa 
Flor a governar o Exercito, e Pe- 
dro Jaques de Magalhães , que o 
substituio ; a conduzir os soccorros 
para a resrauraçaô de Evora. O Du- 
que de Ossuna naturalmente activo , 
empenhado em desagravar a D. Joaó 
ro ps altivo o seu ea 

“pela fraqueza, em que suppunha 
a Provincia; depois de peida cia ba- 
talha do. ixial marchou com 
E : a hp agora Almeis 

: Subpreza de huma praça de ar- 
mas das melhores de Pórtugal » que 
lograda daria grande reputaçaó ao 
nome, á Monarquia do seu Rei con- 
sideraveis interesses na sujeiçaô da 
Provincia , de que Almeida era à 
chave mestra. 
-Nella estava Diogo Gomes dili- 
gen «dci das suas ie 4 

sra os poucos interval- 

Jos is da'sua chegada, antes da 
manhã do dia dois de Julho for sen- 
PERA 


ue 
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oe conduzido na batalha do Amei- Ear vulg. 
xial. 
Com a perda de 400 mortos se 
retirou o que Ossuna;, que depois 
com maiores forças foi desafogar o 
sentimento no Forte de Val de la 
mula , que naô ganhou sem muito 
sangue derramado por sessenta Au- 
xiliares, que o guarneciaõ. Já a ese 
te tempo tinhaô vindo do Alentejo 
Affonso Furtado de Mendoça a go- 
vernar o partido de Penamacor, e 
o de Almeida Pedro Jaques de Ma- 
galhães, que naô podendo soffrer os 
intentos do Duque , se preparou pa- 
ra o despique. Elle o conseguio em 
varios encontros com perda de mui- 
tas vidas dos contrarios , e especial. 
mente no rendimento da Villa de 
Guinaldo , que foi hum despojo mi- 
seravel da nossa colera estimulada, 
e ardente. ; 
-— (O) Conde do Prado, General do 
Minho, e o de S. Joa6 de Traz os 
s todo o Vera6 estiveraó fei- 
“tos Espectadores das representações 
“do Alentejo, para onde haviad nie 
. cha- 
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o rio Minho, e! com corrente: mais Era vulg. 
furiosa, que a sua, se lançou sobre 
o Forte Castello de Gayaó, que foi 
levado por hum porfiado ,e bem com- 
batido assalto. Nelle morreo o Go- 
vernador. com toda a guarniçaó ;-€ 
como a campanha ficava livre, o 
Conde do Prado obrigou os mora= 
dores dos lugares visinhos a jurar 
vassallagem a El-Rei de Portugal. 
“Ao estrondo desta conquista acudio 
D. Balthasar Pantoja. abandonando 
. te Rei; mas quando chegou a 
avistar o Conde do Prado , já com 
elle se havia encorporado o de Saó 
oaô acompanhado do. General da 
Cavallaria Pedro Cesar de Menezes, 
e dos Majores de Batalha Joaó Nu= 
“nes da Cunha ; Miguel Carlos de 
iTavora, e Antonio Soares da Costa, 
Servio a visinhança dos inimigos de 
estimular o esforço do Conde, que 
intentou , e conseguio subprender 
a praça de Lindoso , que elles nos 
haviaô ganhado na campanha: passa- 
da, O Conde de S. Joad ; que tra- 

uia "PRA eFhAdaAsinajo reg ipa 

" 


eu e 
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tros mais enormes, que os do Dis- Era vulg. 
cipulo. Em Portugal pelo contrario 
se dispunha os meios para os triun- 
fos , que este anho se seguivad huns 
aos outros. Por haver o Conde de 
Villa Flor largado o posto, como 
dissemos, o Marquez de Marialva, 
com grande desprazer do Conde de 
Schomberg , foi nomeado Capitad 
General do Exerciro ; Mestre de 
Campo General seu intimo amigo 
Gil Vaz Lobo , emulo inflexivel ão 
mesmo Conde ; ficando este com o 
titulo de Governador das Armas Por- 
tuguezas , e Estrangeiras, 

O Marquez de Marialva com o 
mais luzido do Exercito , que nesta 
guerra pizou as nossas fronteiras s 
numeroso de 230) Infantes , e de sd) 
Cavallos, na6 achando a D. Joaó de 
Austria, pelas promessas de seu Pai 
mal cumpridas , em estado de lhe 
fazer opposiçaó, entrou pelo paiz ini- 
migo para empregar nas praças os 
golpes, de que se desviavad os ho- 
mens, No dia em que fazia hum an- 
no a memorayel victoria do. Amei- 


pão 
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em marcha á vista de Badajoz: So- Es vulgi 
bre ella ganhou o Tenente de Mes- 
tre de Campo General Antonio Ta- 
vares de Pina o Castello de Maior- 
a, e o Major de Batalha Joaó da 
Bina de Sousa o Lugar de S. Vi- 
cente , como presagios felizes da fu- 
tura victoria. Avistámos os muros 
de Valença, que logo foraô exami- 
nados pelo Conde de Schomberg , 
e da Artilheria, que 
haviad determinar os lugares para se- 
rem as as baterias. Em quan- 
to ellas batiaô a praça o Exercito 
se fortificava pela parte da campa- 
wha para impedir os soccorros, que 
naó tardáraô em aparecer numerosos 
de sq) Cavallos ás ordens do Tenente 
General D. Diogo Corrêa, A vista 
de corpo taô consideravel naó podia 
deixar de metter em commoçaó as | 
nossas tropas , e para lhe impedir 
Os intentos , para segurar as aveni- 
das, para fechar o das mon+ 
tanhas foraó destacados com muitos 
batalhões de Infantaria, e esquadrões 
de Cavallaria os Generaes Condes de 
TOM. XIX, E  Sdhom- 
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ra que foraó escolhidos varios Regis Era vulgo 


mentos Portuguezes, e Inglezes; que 
se havia mover ao signal! de seis 
canhões disparados juntos, As soms 
bras da noite-naó escondêrad o ruis 
do dos nossos movimentos aos ini- 
migos, que promptos , € animosos 
guarnecêraô , e illumináraó-os mus 
ros, € com os muitos, «artifie 
ciaes ateáraô nas nossas fachinas hum 
incendio horroroso, Foi necessario 
grande trabalho para o extinguirmos ; 
e montar o assalto, em que as duas 
Nações empenhadas nelle , emulas do 
valor, e da gloria, entráraó a obrar 
prodigios de corage. Iuj=n/j409 
- Ellas investiraó a brecha ainda im- 
practicavel com tanta intrepidez ; que 
desprezado o ferro , o fogo; e as 
balas a montáraó , e arvoráraó nel- 
Ja as suas bandeiras. A tanto valor 
se oppôz em nada desigual o dos 

ores, que cem elle digno dos 
po : » Segoli os Ta- 

+ que haviaó entrado na praças 
persianas os mais no fundo do = 
so, passáraõ á espada Eua eseten- 
meo n ta 
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Nós tivemos por conveniente con- Era vulg. 
-servar huma conquista taó importan- 
te, e reparadas as fortificações de 
Valença , o Marquez encarregou o 
seu governo ao Mestre de Campo 
D. Manoel Henriques de Almeida, 
que era Governador de Castello de 
Vide. Depois se apartáraó do Exer- 
cito os Generaes das outras Provin- 
cias, que marcháraô para ellas, e 
o Marquez , aquartelado o Exerci- 
to, se applicou a fortificar Estremoz, 
como a Corte lhe recommendava, 
Depois de haver executado estas or- 
dens, sem dilaçaó foi para Lisboa 
ouvir os merecidos louvores da re- 
petiçaó dos seus triunfos; ficando com 
o governo da Provincia o General 
Gil Vaz Lobo, que depois da to- 
mada de Valença fez mais pública 
a sua opposiçaó ao Conde de Schom- 

» sem que bastassem instancias 
ou mediações para o obrigarem a 
retroceder, Elle tinha na testa do 
seu partido ao Marquez de Marial- 
va, ao General da Cavallaria Diniz 
de Mello , a todos os Majores de 


Ba 
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para fazer mais completo o gosto , Era vulg. 
e avançar com acções novas o gran- 
de credito , que lhe rinhaô adquiri- 
do as passadas: elle se determinou 
a subprender a Villa de Freixenal, 
que naó chegou a conseguir por ha- 
ver hum desertor do seu campo avi- 
sado aos inimigos; mas as suas or- 
dens distribuidas ao Major de Ba- 
talha Joaô da Silva de Sousa, e por 
elle bem executadas , lhe conseguí- 
raó igual vantagem. Elle destroçou 
com grande estrago muitos esqua-. 
drões, que mandava D. Diogo Cor- 
rêa ; em que os Castelhanos perdê- 
raó muitas vidas de importancia; em 
que lhes tomámos muitos cavallos , 
e com que puzemos a coroa aos fe- 
lices successos desta campanha, 


FIM DO TOMO XIX, 


INDICE: 


DOS CAPITULOS 
Deste Tomo XIX. 


LIVRO LXVIIL 


CapuLo 1. Escrevesse a si- 
tuaçad da Europa no princípio, e 
progressos do amno de 1649, com 
outros successos do Reino de Por- 
tugal, == = = esmo niisa 

- - 1. Prosegue-se a Historia do res- 

to do anno de 1650; e ade 1651 no 
Reino, e suas Conquistas. 18 

= HI, Trata-se das negociações nas 
Cortes Estrangeiras , dos successos 
do Reino, e do Brasil até ao fim 
do amno de x6gã - «= 36 
- ps. Concluem-se os ea de 
ortugal neste anno de 1653 por 
eres partes do Mundo. 3 
== NV. Escrevem-se os successos 
mesma anno no Reino y ema In- 
dias» mom = ese a e 73 
= tm Sea cm cm o MDS 


o! Es 
CAPITULO 1. Da Vida, e Acções 
de D. Affonso VT. do mme, é 
XXIT. na ordem dos Reis de Por 
tagal, - - = 2 3 
- - 1. Manoel de Saldanha entrega 
Olivenca aos Castelhanos ; tom 
estes Meuraô , e referem-se os mui: 
swccessos da Campanha. - 153 
- - II. Referem-se os sitios de Ba- 
dajez, e de Elvas com os succts: 
sos de ambos em 1658. 11 
-- IV. Trata-se do sítio .de Elvas, 


e cutros successos políticos , é 
militares até ao fim do amo de 


og ds e ce riee ads S& 


-» V. Escreve-se a gloriosa Bata- 
dba das Linhas de Elvas com as 
suas disposições , e consequencias. 
= = 0 = = = = 30t 

-- VI. Dos mais successos depois 
da Batalha das Linhas de Elvas, 
e se tece o merecido elogio do Con- 
de de Cantanhede , depois Mar- 
quez de Marialva. - - - 216 

- - VII. Referem-se os successos da 
India , e do Reino no anno de 1660. 
-.. ed = mia o 234 

- - VII. Referem-se os ultimos suc- 
cessos do anno de 1661 nas Con- 
quistas, ena Europa. - - as2 


LIVRO LXX. 


CAPITULO 1. Successos do amo 

de 1663, em ge D. Soad de Aus- 

tria ganhou Evora , e perdeo a 

Batalha do Ameixial. - - 275 

- - 1. Trata-se do sitio, que o Exer- 

cito Porttuguez póz à Cidade de 

| Evora, e ga mais successos des- 

| ta Campanha. - - = = 298 

- = III. Trataô-se os outros aconte- 
cimentos militares nas outras Pro- « 

vincias de Portugal este anno de 
1663. nu =. =. qa 


epinivi. Tuma 
FR a RE 


ias 
“a 


e meme cegse 
E TETE 


